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A 2° Feira de Acolhimento e
Hospitalidade ao Migrante integra
as ac¢des de extensao desenvolvidas
pelo Programa de Pds-Graduacao
em Direito das Migracgoes
Transnacionais (PPGDMT), ofertado
em associagao entre a Universidade
do Vale do Itajai (UNIVALI) e a
Universita degli Studi di Perugia, por
meio do Nuacleo de Apoio ao
Migrante, tendo atendido
diretamente 162 pessoas. A
iniciativa representa a continuidade
e o fortalecimento de um projeto
institucional voltado a promocao
dos direitos humanos, da
hospitalidade e da inclusdo social de
pessoas em contexto de mobilidade
humana.

Realizada em 1° de novembro de
2025, no municipio de Balneario
Camboriu-SC, a segunda edicdo da

Feira foi concebida como um
espaco de integragcdo entre
universidade, poder publico,

organizagdes da sociedade civil e
comunidade, reunindo servicos
especializados destinados ao
acolhimento, a orientacdo e ao
atendimento de migrantes,
refugiados, solicitantes de refldgio e
apatridas residentes na regido.

A realizacdo da Feira contou com o
apoio do projeto financiado pelo
PROEXT-PG/CAPES, intitulado
“Prdticas e Politicas de Acolhimento
de Migrantes e Refugiados: Rede de
Cooperacdo entre Programas de
P6s-Graduag¢do no Nucleo de Apoio
ao Migrante”, além da participacao
de diversos Programas de Poés-
Graduagao  Stricto Sensu da
UNIVALL

Introducao

Essa articulacao
interinstitucional reforga o
compromisso da Universidade
com a indissociabilidade entre
ensino, pesquisa e extensao,
promovendo a integragdao de
diferentes areas do
conhecimento na construcao de
solucdes para desafios sociais
contemporaneos relacionados as
migragdes internacionais.

O desenvolvimento da Feira
mobilizou docentes,
pesquisadores, técnicos

administrativos, estudantes de
graduagcao e pods-graduacdo,
bem como representantes de
instituicdes publicas e
organizagoes parceiras,
constituindo uma ampla rede
colaborativa voltada a oferta de
servigos gratuitos e

multidisciplinares. Essa atuacao
conjunta possibilitou ampliar o
acesso da populagdo migrante a
orientacdes juridicas, assisténcia
social,

servicos de saude,

oportunidades de
empregabilidade, atividades
educativas e demais acgodes

voltadas ao fortalecimento da
cidadania e da integracao social.

Esta Feira também foi realizada
com o apoio da Fundacao de
Amparo a Pesquisa e Inovacdo
do Estado de Santa Catarina
(FAPESC), nos termos do Termo
de Outorga n° 2024TR001816, no
ambito do projeto “Pesquisa
sobre o acolhimento e
integragcdo social de migrantes
em situagcdo de vulnerabilidade
no Estado de Santa Catarina”,
aprovado no Edital CP 51/2024 -
ACAFE.

Além de seu impacto social, a
Feira consolidou-se como um
importante espago de formacao
académica e pratica
extensionista.
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A participacdo de estudantes de
diferentes cursos e programas
proporcionou experiéncias de
aprendizagem fundamentadas na
atuacao interdisciplinar, no contato
direto com a realidade da
mobilidade humana e na aplicagao
dos conhecimentos adquiridos ao
longo da formacdo universitaria.
Essa vivéncia contribuiu para o
desenvolvimento de competéncias
técnicas, éticas e humanisticas,
fortalecendo o compromisso da
Universidade com a formacdo de
profissionais sensiveis as demandas
sociais e preparados para atuar em
contextos multiculturais.

O presente Relatério Técnico tem
como finalidade documentar o
processo de planejamento,
organizacao, execugdo e avaliagao
da 2° Feira de Acolhimento e
Hospitalidade ao Migrante,
registrando as estratégias adotadas,
as parcerias estabelecidas, os
servicos disponibilizados e os
resultados alcangados.

Paralelamente, apresenta a analise
dos dados coletados durante o
evento, oferecendo um panorama

sobre o

atualizado
populacdao atendida e produzindo
informacgdes que poderdo subsidiar

perfil da

pesquisas académicas, acoes
extensionistas e o aperfeicoamento
de politicas publicas voltadas ao
acolhimento e a integracdao da
populacdo migrante.

A relevancia social da Feira
evidencia-se pela diversidade de
servicos ofertados a populagao
migrante, concebidos para atender,
de forma integrada, diferentes
dimensoes do processo de
acolhimento e inclusdo. Em um

Unico espago, os participantes
puderam acessar atendimentos
relacionados a recepgao e
orientagcdo inicial, cadastro e

triagem, regularizagao documental,

assisténcia juridica, acolhimento
psicoldgico, assisténcia social,
promog¢ao da saude, educagao
financeira, preparagao para o

mercado de trabalho, elabora¢ao de
curriculos, intermediacao de vagas
de emprego, além de atividades

culturais, educativas e de
integragao comunitaria.
A programacgao também

contemplou acbes voltadas ao
fortalecimento do bem-estar e da
convivéncia intercultural, incluindo
espagos destinados as criangas,
oficinas  tematicas, rodas de
conversa, exibicao de
documentarios, atividades de
valorizacdo da diversidade cultural,
orientagodes sobre saude e
qualidade de vida, bem como
iniciativas de apoio material as
familias em situacdo de maior
vulnerabilidade. Essa abordagem
interdisciplinar reafirma a
compreensao de que o acolhimento
da populagdao migrante exige agodes
articuladas que  ultrapassam a
simples prestacdao de servigos,
promovendo condi¢cdes efetivas
para o exercicio da cidadania e a
integragao social.

A 27 Feira foi coordenada pelo
Programa de Pés-Graduagdo em

Direito das Migracoes
Transnacionais (PPGDMT),
responsavel pela concepcao e
articulagao institucional da
iniciativa, contando com a

participacdo ativa de docentes,
pesquisadores, estudantes de
graduacgao e pds-graduacgao,

A



/

UNivyy, 653‘ PROEXT . i

e E.“\Eﬁs’é_g %

T

PPGDMT - Programa de Pés-Graduagdo em PROEXT - Programa
Direito das MigragGesTransnacionais

|

gramag

jf\wersn eﬂa

i

\
iy

técnicos administrativos e
representantes das instituicoes
parceiras. O envolvimento de
diferentes Programas de Poés-
Graduagao Stricto Sensu da
Universidade fortaleceu o carater
interdisciplinar do evento e
demonstrou a capacidade da
Universidade de integrar
distintas areas do conhecimento
em torno de objetivos comuns
de interesse publico.

A atuacao do corpo docente do
PPGDMT, em conjunto com os
demais colaboradores, foi
fundamental para o
planejamento, a coordenacgdo e o
acompanhamento das atividades
desenvolvidas, assegurando a
gualidade técnico-cientifica da
acao extensionista e
promovendo a aproximacgao
entre producdo académica e
demandas concretas da
sociedade.

A organizagdo da Feira
fundamentou-se em objetivos
institucionais voltados a promocao
da dignidade humana, da inclusdo
social e da garantia dos direitos da
populagdo migrante. Entre esses
objetivos destacam-se o
fortalecimento do acesso a
informacao e aos servigos publicos, a
ampliacdo das oportunidades de
regularizacdao documental, a oferta
de orientagdo juridica e assisténcia
social, a promoc¢ao da saude e da
empregabilidade, bem como o
incentivo a participagao cidada e a
integragdo dos  migrantes na
comunidade local.

O planejamento estratégico do
Programa de Pés-graduagao em
Direito das Migrag¢des Transnacionais
(PPGDMT — UNIVALI e UNIPG) prevé
esta modalidade de acdo de
extensao, contatando diretamente
com as demandas migratérias,
servindo como coleta de dados ao
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grupo de pesquisa “Politicas
Migratérias, Direitos Humanos e
Migragdes”, dentro das linhas de
pesquisa de “Direitos humanos e
migracdao” e  “Regulagcdo do
Fenbmeno Migratério
Transnacional” e sendo realizada no
ambito da Catedra Sérgio Vieira de
Mello/ACNUR-ONU da UNIVALL.
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A iniciativa buscou consolidar uma
ampla rede de cooperagao entre
Universidade, 6rgdos publicos,
organizacdes da sociedade civil e

setor privado, favorecendo a
construcao de estratégias
interinstitucionais  voltadas ao
enfrentamento das
vulnerabilidades vivenciadas pela
populacao migrante. Essa
articulagdo permitiu ampliar a

efetividade dos atendimentos e
fortalecer mecanismos
permanentes de acolhimento e
protecao social.

Outro aspecto relevante da Feira
consistiu em sua dimensao
formativa e cientifica. Ao
proporcionar o contato direto entre
pesquisadores, estudantes e a
realidade vivenciada pelos
migrantes, o evento constituiu um

espaco privilegiado para o
desenvolvimento de atividades de
ensino, pesquisa e extensao,
estimulando a producao de
conhecimento aplicado e a reflexao

critica sobre os desafios
contemporaneos das migragoes
internacionais. A experiéncia
contribuiu para o aprimoramento
da formagdo académica dos
participantes e para o
desenvolvimento de pesquisas

comprometidas com a proposi¢cao
de solucgdes inovadoras e
socialmente relevantes no campo
do Direito das Migracdes e das
politicas de acolhimento.

A Feira de Acolhimento e
Hospitalidade ao Migrante constitui
uma iniciativa voltada a promocgao
do bem-estar, da dignidade e da
inclusdo social da populagao
migrante, reconhecendo que o
acolhimento envolve ndao apenas o
acesso a servicos essenciais, mas
também a valorizagao das
trajetérias de vida, das identidades
culturais e das potencialidades de
cada individuo. Nesse sentido, o
evento busca oferecer um
ambiente seguro e acolhedor, no
qual os participantes possam ser

ouvidos, orientados e
acompanhados de forma
humanizada.

A realizacdo da Feira também
amplia as possibilidades de
producdo e sistematizagdo de
dados sobre a realidade migratéria
regional. As informacgdes coletadas
durante os atendimentos
constituem importante fonte para
pesquisas cientificas, elaboracdo de
diagndsticos e desenvolvimento de
propostas voltadas ao
aperfeicoamento das politicas
publicas destinadas a populacao
migrante, fortalecendo a atuagao da
Universidade como agente de
transformacao social.

Desde sua concepgao, a Feira foi
planejada como uma acao
extensionista de carater
permanente, destinada a consolidar

uma politica institucional de
acolhimento e hospitalidade, e nao
como uma atividade isolada. A
continuidade dessa iniciativa
permite o aprimoramento
progressivo dos processos
organizacionais, o fortalecimento
das redes de cooperagao
interinstitucional e o

9



acompanhamento das
transformacgcdes no perfil e nas
necessidades da populagao
migrante atendida ao longo dos
anos.

Essa perspectiva estd alinhada ao
planejamento estratégico do
Programa de Po&s-Graduacao em
Direito das Migragodes
Transnacionais (PPGDMT), que
reconhece as agdes extensionistas
como espacgos privilegiados para a
articulagao entre pesquisa, ensino e
intervencao social. As atividades
desenvolvidas no ambito da Feira
dialogam diretamente com as
linhas de pesquisa do Programa,
especialmente aquelas voltadas aos
direitos humanos, as politicas
migratdérias e a regulagdao das
migragdes transnacionais, além de
fortalecerem as agdes promovidas
pela Catedra Sérgio Vieira de Mello,
desenvolvida em parceria com o
Alto Comissariado das Nagoes
Unidas para Refugiados (ACNUR).

Ao integrar producado cientifica,
formacdo académica e prestacdo de
servicos a comunidade, a Feira
reafirma o compromisso
institucional da Universidade com a
construcdo de uma sociedade mais
inclusiva, plural e comprometida
com a protegao dos direitos das
pessoas em situagdo de mobilidade
humana. Mais do que um evento,
trata-se de uma estratégia
permanente de promocao da
hospitalidade, da cidadania e da
cooperagao entre universidade e
sociedade, contribuindo para a
formulacdo de respostas cada vez
mais qualificadas aos desafios
impostos pelos fluxos migratérios
contemporaneos.
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A 27 Feira de Acolhimento e
Hospitalidade ao Migrante
insere-se no conjunto de
acoes extensionistas
desenvolvidas pelo
Programa de Pés-Graduacao
em Direito das Migracdes
Transnacionais  (PPGDMT),
articulando ensino, pesquisa
e extensao na construgao de

respostas concretas as
demandas da populagao
migrante residente  em
Santa Catarina. A iniciativa
caracteriza-se como uma
pratica de impacto social,
voltada a producdo de
conhecimento aplicado, ao
desenvolvimento de
tecnologias sociais e ao
fortalecimento de
estratégias inovadoras de
acolhimento, integragcdao e
promocao dos direitos
humanos.

Ao aproximar a Universidade
das necessidades
apresentadas por migrantes,
refugiados, solicitantes de
refugio e apatridas,

de Extensao Universitaria -, - ¢

a Feira reafirma o
compromisso institucional
com a transformagao social,
contribuindo para a
formulacao de solugdes que
atendam, simultaneamente,
aos interesses da comunidade
académica, do poder publico,
das organizagoes da
sociedade civil e das préprias
comunidades migrantes.

Nesse contexto, o Programa
de Pdés-Graduagao em Direito
das Migrag¢des Transnacionais
desempenha papel relevante
na promog¢ao da efetividade
dos direitos assegurados as

pessoas em situacdo de
mobilidade humana. A
atuacao do Programa
fundamenta-se na
compreensao de que a
protecao juridica dos
migrantes transcende a

garantia formal de direitos,
exigindo iniciativas concretas
gque ampliem o acesso a
informagdo, a justica, aos
servigcos publicos e as politicas
de acolhimento.
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A atuacdo desenvolvida durante a
2 Feira de Acolhimento e
Hospitalidade ao Migrante
fundamenta-se na compreensao de
que a efetivacdo dos direitos da
populacdo migrante depende da
garantia de acesso a um conjunto
integrado de politicas publicas e
mecanismos de protecdo juridica.

Sob essa perspectiva, as acoes
promovidas durante o evento
buscaram  transformar  direitos
formalmente reconhecidos pelo
ordenamento juridico em
possibilidades concretas de

exercicio da cidadania.

Um dos principais eixos da iniciativa
concentrou-se na regularizagao
documental, considerada condigao
essencial para o pleno acesso aos
direitos assegurados as pessoas em
situagao de mobilidade humana. A
orientacao acerca dos
procedimentos migratodrios,
incluindo pedidos de autorizagao
de residéncia, solicitacdo de
reconhecimento da condigcdo de
refugiado, processos de
naturalizagcao e informacdes
relativas a reuniao familiar,
contribuiu para ampliar a
seguranga juridica dos

DE DIREITO DG
© DE FAMI
PROVIDENCI

favorecer

participantes e
permanéncia regular no territério

Sua

nacional. Além de assegurar o
exercicio do direito de residéncia e
da liberdade de circulagdo, a
documentacdo regular constitui
requisito indispensavel para o
acesso a diversos servicos publicos,
beneficios sociais e oportunidades
de integragcdo econémica e social.

Outro aspecto relevante
contemplado pela Feira refere-se a
promog¢do do direito ao trabalho
digno. As atividades desenvolvidas
buscaram orientar os participantes
sobre oportunidades de inserg¢do no

mercado de trabalho, direitos
trabalhistas e mecanismos de
protecao contra praticas

discriminatodrias, exploracdo laboral
e condicbes degradantes de
emprego. A disponibilizagcdo de
informacodes qualificadas fortalece a
autonomia dos migrantes e
contribui para reduzir situagdes de
vulnerabilidade frequentemente
associadas a informalidade e a
precarizagdao das relagdes de
trabalho.

A orientagdo juridica oferecida
durante o evento representou
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importante instrumento de
democratizagao do acesso a justica.
Os atendimentos possibilitaram
esclarecer dulvidas relacionadas aos
direitos civis, migratorios,
previdenciarios e trabalhistas, além
de orientar os participantes sobre
os mecanismos institucionais
disponiveis para a defesa de seus

direitos. Também foram
desenvolvidas agbes preventivas
voltadas ao enfrentamento do

trafico de pessoas, da exploracdo
sexual e do trabalho analogo a
escravidao, reforcando a
importancia da informagdao como
instrumento de protecao e
prevencdo de violagdes de direitos
humanos.

O direito a saude também esteve
entre os eixos prioritarios da Feira.
As atividades realizadas
contemplaram orientagdes voltadas
a promocgao da saude, prevencgao de
doencas e incentivo ao
autocuidado, além de agdes
relacionadas as praticas
integrativas, ao uso tradicional de
plantas medicinais e ao
acolhimento psicolégico.

A



Essa abordagem evidencia uma
compreensao ampliada do conceito
de saude, reconhecendo a
importdncia do bem-estar fisico,
mental e emocional para o
processo de integracgao da
populacdo migrante.

No campo educacional, a iniciativa
promoveu o acesso a informacgao
sobre oportunidades de formacgao
académica e profissional, incluindo
orientagdes acerca do ingresso em
cursos de graduagao, processos de
revalidacdo de diplomas obtidos no
exterior, programas de bolsas de
estudo e cursos de lingua
portuguesa como lingua de
acolhimento. Essas acoes
reconhecem a educagdao como
elemento  estratégico para o
fortalecimento da autonomia, da
inclusdao social e da participagao
cidada dos migrantes.

A presenca de profissionais da
assisténcia social permitiu ampliar
o0 acesso dos participantes as

politicas publicas de protecao
social, oferecendo informacgdes
sobre beneficios, programas
governamentais, servigos

socioassistenciais e alternativas

relacionadas ao acesso a moradia e
as condigdes minimas de
subsisténcia. Dessa forma, a Feira

contribuiu para aproximar a
populacdo migrante das redes
institucionais responsaveis pela

garantia do minimo existencial e
pela protecdo de pessoas em
situacao de vulnerabilidade.

Além da dimensao sociojuridica, a
Feira valorizou o exercicio dos
direitos culturais, reconhecendo a
diversidade étnica, linguistica,
religiosa e cultural como elemento
constitutivo da sociedade brasileira.
As atividades desenvolvidas
estimularam o dialogo intercultural,
o0 respeito as identidades dos
participantes e a valorizagcdo das
diferentes manifestag¢des culturais,
fortalecendo praticas de
convivéncia pautadas na inclusdo,
no respeito as diferencas e na
promocgao da hospitalidade.

Em seu conjunto, as acgdes
desenvolvidas durante a 2° Feira
reafirmam que a efetivacdo dos
direitos da populagcdo migrante
exige iniciativas permanentes de
acolhimento, orientagao e
reunir,

articulagao institucional. Ao

ndicinn de
pe reluglods
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em um Unico espago,
especializados e instituicbes com
competéncias complementares, a
Universidade contribui para ampliar
0 acesso da populagao migrante

servigos

aos seus direitos e fortalece
mecanismos de integracao social,
protecdo juridica e participacao
cidada.

Nesse contexto, a
Nucleo de Apoio

atuacdo do
ao Migrante

consolida-se como  importante
instrumento de extensao
universitaria e inovagdao social,
aproximando a producao
académica das demandas

concretas da sociedade. A
continuidade de iniciativas dessa
natureza fortalece a capacidade
institucional de responder aos
desafios impostos pela mobilidade
humana contemporanea,
reafirmando o compromisso da
Universidade com a promocgdo dos
direitos humanos, da cidadania e da
dignidade da pessoa humana.




A protecdo da populagdo migrante
encontra respaldo em um amplo sistema
normativo composto  por tratados
internacionais de direitos humanos, pela
A Constituicdao da Republica Federativa do
| Brasil, pela Lei de Migragdo (Lei n°
13.445/2017) e por demais normas
nacionais e internacionais voltadas a
protecdo das pessoas em contexto de
mobilidade. Esse conjunto normativo
estabelece que os direitos fundamentais
devem ser assegurados de forma
universal, independentemente da
nacionalidade, da origem, da condicdo
e documental ou do status migratério da
B " pessoa.
Entre os fundamentos que orientam a
realizacdo da Feira destacam-se os
Bl principios da dignidade da pessoa
humana, da igualdade material, da nao
; discriminagdo e da promogdo dos direitos
humanos. Esses principios impdem o
dever de assegurar tratamento digno e
respeitoso a todas as pessoas, vedando
qualquer forma de discriminagdo baseada
em nacionalidade, etnia, raga, religido,
género, idioma, condi¢cao socioecondmica
ou situagao migrataria.

A concretizacdao desses principios exige
que o acolhimento da populagdo migrante
seja compreendido como uma
responsabilidade compartilhada entre
Estado, instituicdes de ensino,
organizagbes da sociedade civil e
comunidade. Nesse sentido, iniciativas
extensionistas como a Feira contribuem
para transformar garantias juridicas
abstratas em  direitos efetivamente

acessiveis, aproximando os migrantes

dos servicos publicos, das redes de
protecdo social e das instituicoes
responsaveis pela promogao da
cidadania.

Ao desenvolver ag¢bes de orientagdo,
atendimento e encaminhamento, a
Universidade exerce sua fungdo social e
reafirma seu compromisso com a defesa
dos direitos humanos, colaborando para
a prevencgao de situagbes de

vulnerabilidade, violéncia, exploragao,
discriminacdo e exclusdao social. A
disponibilizagao de informacgdes

qualificadas sobre direitos, servicos e
mecanismos de protecdao fortalece a
autonomia dos participantes e amplia
suas condi¢des de acesso as politicas
publicas existentes.

Mais do que uma atividade
extensionista, a Feira representa uma
estratégia institucional de promocao da
justica social e da hospitalidade,
contribuindo para a construgdo de uma
cultura de respeito a diversidade, de
valorizacdo das diferencas culturais e de
fortalecimento da convivéncia
democratica. Dessa forma, a iniciativa
evidencia o papel da Universidade como
agente de producdo de conhecimento,
inovagcdo social e transformagdo da
realidade, consolidando sua atuacdo na
promogdo dos direitos das pessoas em
situacao de mobilidade humana.
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Metodologia aplicada para a
organizagcao da agcao e coleta
e tratamento dos dados

A realizagcdo da 2° Feira de Acolhimento e Hospitalidade ao Migrante foi viabilizada no ambito do projeto de
extensdo "Prdticas e Politicas de Acolhimento de Migrantes e Refugiados: Rede de Cooperacdo entre
Programas de Pds-Graduag¢do no Nucleo de Apoio ao Migrante", contemplado pelo Programa de Extensao
da Pés-Graduagdo (PROEXT-PG/CAPES). A iniciativa foi coordenada pelo Programa de Pés-Graduagdo em
Direito das Migrac¢des Transnacionais (PPGDMT) e desenvolvida de forma integrada com a participacao de
diversos Programas de Pés-Graduagdo Stricto Sensu da Universidade do Vale do Itajai (UNIVALI),
consolidando uma ampla rede de cooperagdo académica voltada a promocgdo dos direitos da populacdo
migrante.

Desde as etapas iniciais de planejamento, a organizagcdao da Feira contou com o apoio institucional da
Reitoria, da Vice-Reitoria de Pesquisa, Pds-Graduacao e Extensdo, da Geréncia de Pesquisa e da Diretoria
de Extensdo e Responsabilidade Social da UNIVALI. A atuagao articulada desses setores foi fundamental
para a estruturacao das atividades, fornecendo suporte administrativo, logistico e institucional para o
desenvolvimento da agdo extensionista.

Considerando a complexidade organizacional do evento, caracterizada pela participagao simultanea de
diversas instituicdes, equipes multidisciplinares e multiplos servigos de atendimento, foi adotado um
processo de planejamento colaborativo, baseado na integragao entre os diferentes atores envolvidos. A
preparacao da Feira exigiu a definicdo prévia de fluxos operacionais, distribuicdo de responsabilidades,
organizagao dos espacgos fisicos, alinhamento dos procedimentos de atendimento e coordenagao das
atividades desenvolvidas pelos parceiros institucionais.

Para assegurar a adequada articulagdo entre as equipes, foram promovidas reunides periédicas de
planejamento e acompanhamento, reunindo coordenadores, docentes e representantes dos Programas de
Pé6s-Graduacgdo participantes, além de membros da Geréncia de Pesquisa e da Diretoria de Extensao e
Responsabilidade Social. Esses encontros ocorreram em formato presencial e hibrido, permitindo também
a participagao remota dos colaboradores quando necessario.

As reunides desempenharam papel estratégico na consolidacdo do planejamento da Feira, possibilitando o
compartilhamento de informacgdes, o acompanhamento das etapas de execugao, a resolu¢cdo de demandas
operacionais e o alinhamento das agdes desenvolvidas por cada instituicao parceira. Essa metodologia
colaborativa contribuiu para fortalecer a integragao entre os diferentes setores da Universidade e assegurar
maior eficiéncia na organizacdo e execug¢ao do evento.

Como resultado das reunides de planejamento, foi construida uma matriz organizacional que orientou
todas as etapas de preparacao da Il Feira de Acolhimento e Hospitalidade ao Migrante. Esse processo
permitiu sistematizar as informacgdes discutidas entre os participantes e transforma-las em um plano
operacional capaz de integrar as diferentes atividades previstas para o evento.

PPGDMT - Programa de Pos-Graduagdo em PROEXT - Programa @ fa SO Frdagiode mparospesaisac ., @
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Durante essa etapa foram definidas as responsabilidades institucionais de cada
equipe, estabelecida a distribuicdo dos espacos destinados aos estandes e oficinas,
identificadas as necessidades logisticas e operacionais dos Programas de Pés-
Graduacgao e das instituicdes parceiras, além da definicdo da data, horario e local de
realizagcao da Feira. Também foram estabelecidos os critérios para selegdo e convite
das entidades publicas, organizacdes da sociedade civil e demais instituicdbes que
participariam da ac¢do, considerando sua atuacgdo junto a populacdo migrante e sua
capacidade de contribuir para a oferta de servicos especializados.

A coordenacao geral desse processo permaneceu sob responsabilidade do Programa
de P6s-Graduagao em Direito das Migragdes Transnacionais (PPGDMT), que conduziu
o planejamento estratégico, articulou a participagdo dos diferentes parceiros
institucionais e acompanhou a execucado das atividades previstas em cada fase da
organizagdo. Essa coordenagdo centralizada favoreceu a padronizagdo dos
procedimentos, o monitoramento continuo das a¢des e a integragao entre as equipes
envolvidas.

Como instrumento de apoio ao planejamento, foi elaborado um mapa mental
representando a estrutura organizacional da Feira e a inter-relagcdo entre seus
diferentes componentes. Esse recurso metodoldgico possibilitou visualizar de forma
integrada os fluxos de trabalho, a distribuicao das responsabilidades, a ocupacao dos
espacos fisicos e a articulagao entre os diversos servigcos ofertados, constituindo
importante ferramenta para o acompanhamento da execugdo do evento e para a
comunicacgdo entre os participantes da equipe organizadora.
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A definicdo do local de realizacdo da Feira considerou critérios técnicos relacionados a
capacidade de atendimento, acessibilidade, infraestrutura e localizagdo estratégica. O
evento foi sediado no Campus Balneario Camborid da UNIVALI, utilizando o foyer do
Auditério do Bloco 7, espago que oferece condi¢gbes adequadas para a instalagdo dos
estandes, circulagdo do publico e desenvolvimento simultaneo das diferentes atividades
programadas. Além da infraestrutura disponivel, a escolha do municipio de Balneario
Camboriu levou em consideragao sua posi¢ao geografica, facilitando o deslocamento de
participantes provenientes de diferentes regides do litoral catarinense.

A construcdo da Feira também foi marcada pela atuagao colaborativa de instituicdes
publicas, organizagbes da sociedade civil e entidades parceiras com reconhecida
atuacdo na area das migragdes. A participacdo dessas organizagdes possibilitou
ampliar a oferta de servigcos especializados, integrar diferentes politicas publicas e
fortalecer a rede de protecao destinada a populagdo migrante.

Entre os parceiros institucionais destacaram-se entidades responsaveis por agdes de
regularizagdao documental, orientagdo sobre empregabilidade, apoio ao pré-cadastro
dos participantes, valorizacdo da diversidade cultural, promog¢ao da saude, assisténcia
social e intermediagcdo de oportunidades de trabalho. Também participaram érgaos
municipais que contribuiram para ampliar a acessibilidade ao evento, disponibilizando
transporte gratuito para migrantes residentes em municipios da regido, favorecendo
sua participagao na programacgao.

A Feira promoveu ainda a integracdo entre a pds-graduacao e os cursos de graduagao
da Universidade, envolvendo estudantes e docentes de diferentes &areas do
conhecimento em atividades extensionistas desenvolvidas diretamente junto a
comunidade. Essa aproximacgdo fortaleceu o processo formativo dos académicos,
proporcionando experiéncias praticas relacionadas ao atendimento humanizado, ao
trabalho interdisciplinar e a aplicagdo dos conhecimentos construidos no ambiente
universitario.
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A estratégia de divulgagcdo do evento foi planejada de forma integrada, buscando
alcancar o maior niumero possivel de migrantes, refugiados e instituicdes parceiras. Para
esse fim, foram utilizados diferentes canais de comunicagao, incluindo redes sociais
institucionais, plataformas digitais do Nucleo de Apoio ao Migrante, associagdes de
migrantes, organizagcdes da sociedade civil e demais redes de relacionamento
estabelecidas ao longo da atuacgdo extensionista do Programa.

Como complemento as ag¢des de divulgacao digital, foram realizadas entrevistas em
veiculos de comunicagao regionais, ampliando a visibilidade da Feira e sensibilizando a
comunidade acerca da importancia das a¢gdes de acolhimento e integracao da populagado
migrante. Também foram produzidos materiais graficos informativos, distribuidos em
6rgaos publicos, instituicdes parceiras e locais frequentemente acessados por migrantes,
ampliando o alcance da divulgacao e contribuindo para a mobilizacdo dos participantes.
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22 FEIRA DE "
ACOLHIMENTO =

e hospitaﬁidade ao migrante

* Regularizagéo documental

* Empregabilidade

= Estandes com informagdes sobre temas
como Educacgéo financeira e salde da
familia

* Espaco infantil e de acolhimento
psicolégico,

* Capacitagdo de migrantes

* Servigos de salde

(® Hordrio: 09h és 13h

T CREULOS DE
1, HosPITALIDADE

22 FERIA DE :

ACOGIDA

y hospitafidad al migranta

* Regularizacion de documentos

* Empleabilidad

* Stands con informacién sobre temas
como Educacion financiera y salud
familiar

* Espacio infantil y de acogida psicolégica

* Capacitacion de migrantes

* Servicios de salud

Univali de Balne
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H, HospiTALIDADE
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CRAS

e CRAS Promorar - Av. Min. Luiz
Gallotti, 1815 - Cidade Nova;

e CRAS Nossa Senhora das Gracas -
Rua Brusque, 650, Centro, Itajai-SC;

¢ Centro de Referéncia de Assisténcia

Social (CRAS) Construindo Cidadania

- Rua Mauricio Venancio Cunha, n.°
201 - Sao Judas Tadeu, Itajai-SC.
Centro de Referéncia de Assisténcia
Social (CRAS) - Espaco Cidadao, Rua
Brusque, n° 127 — Municipios,
Balneario Camboriu-ScC.

Centro POP RUA

Centro POP, Rua Blumenau, n° 2071,
bairro Barra do Rio, Itajai-SC;

Casa Apoio Social

Casa de Apoio Social, Rua Vereador
Claudino José Pacheco, 88, Sao Joao,
Itajai-SC;

Casa de Passagem

Casa de Passagem do Migrante - BR-
101, Km 130 - Varzea do Ranchinho,
Balneario Camboriu - SC, 88339-515;

Abordagem social

Abordagem Social, na Rua lItalia, n°®
1.059 - Bairro das Nag¢des, Balneario
Camboria-SC;



3 'ﬂ Procedimentos para
O organizacgao da Feira

O Programa de Pds-graduagao em Direito das
Migracoes Transnacionais, em conjunto com a Circulos
de Hospitalidade, fez um mapeamento prévio de
interessados, com uma pré-inscricdo, para depreender o
numero de pessoas que poderiam comparecer na Feira.
A coleta de dados foi realizada por meio de formulario
eletrénico elaborado na plataforma Google Forms,
denominado ‘Formulario - 2° Feira de Acolhimento e
Hospitalidade' e divulgado nas redes de migrantes e
pelo folder impresso e distribuido fisicamente. O convite
feito pelas redes dos migrantes e da sociedade civil
tinha o seguinte teor:

Y Cﬂ:ce | g\géoﬂ@rantgm Balngrio Cﬁoriu, gﬁ e reguéll
A Univali e a Circulos de Hospitalidade realizam no dia 01 de novembro, sdbado, a 2° Feira de
Acolhimento e Hospitalidade ao Migrante, com a oferta de diversos servigcos gratuitos, como
regularizagao documental e preparo de curriculos.

Para participar, inscreva-se pelo link abaixo:

] [link utilizado para a Feira ja esta desabilitado]

“1 01 de novembro, sabado

) 9h as13h

s Univali, Balneario Camboril - Bloco 7 - Sala 111 e Foyer

~] Teremos transporte gratuito entre Itajai e Balnedrio Camboriu para a participacdo na Feira, de
Camboriu até Balnedrio Camboriu e espac¢o para cuidado com as criangas.

O evento conta com diversas atividades e servicos gratuitos e todos sao bem-vindos. Esperamos
encontra-los 14! (&  Dentre os servicos, teremos:

1 Regularizagdo documental (como CRNM e refugio)

2 Elaboracao de curriculos

3 Dicas sobre entrevista de emprego

4 Educacao financeira para familias

5 Dicas sobre o sistema financeiro brasileiro

6 Capacitagao: Inteligéncia emocional e empregabilidade no setor de turismo

7 Acolhimento psicolégico

8 Orientacao juridica

9 Planta Saude - exposi¢cao de plantas medicinais e degustac¢do de chas

10 Quick massage
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A prospeccao da quantidade de
interessados envolveu simultaneamente
a coleta de dados pessoais para contato e
cadastro, mediante a coleta dos
seguintes dados: nome; data de
nascimento; faixa etaria (se menos de 15
anos; entre 15 e 24 anos; entre 25 e 60
anos ou acima de 60 anos); CPF; género;
se gestante ou lactante; pais de origem;
status migratério; Estado de residéncia;
cidade de residéncia; e-mail; telefone;
estado civil; raca/cor; etnia indigena; se
possui algum tipo de deficiéncia; o grau
de escolaridade; area de formacgao; nivel
de portugués; situacao laboral; renda
familiar mensal; data de chegada no
Brasil; composi¢cao do nucleo familiar; se
mora com pessoas menores de 18 anos;
se mora com idosos maiores de 60 anos),
sendo os dados pessoais protegidos pela
confidencialidade.

O cadastro antecipado dos participantes
contribuiu para tornar mais agil o
atendimento durante a realizacdao da
Feira, uma vez que os dados dos inscritos
jA@ se encontravam registrados em
sistema e organizados em planilha
eletronica. No dia do evento, o acesso dos
migrantes aos servicos oferecidos
ocorreu apos a passagem pelo setor de
cadastramento, garantindo a correta
identificacdo dos participantes e a
consolidacdao da base de dados do
evento.

Esta coleta de dados foi feita utilizando o
Google form., em um instrumento
chamado: “Formuldrio - 2° Feira de
Acolhimento e Hospitalidade”. Abaixo,
imagem parcial deste formulario:

Cadastro para Atendimento | 2° Feira de
Acolhimento e Hospitalidade

Junte-se a nos na 22 Feira de Acolhimento e Hospitalidade ao Migrante! Desfrute de uma variedade de
atividades e servigos gratuitos, destinados a oferecer apoio e integracdo a comunidade de migrantes.

0 evento contara com agbes de regularizagdo documental, empregabilidade, estandes com informagdes sobre
temas como educagao financeira e sadde da familia, espaga infantil e de acolhimento psicoldgico, turismo e
mercado de trabalho, capacitagdo de migrantes e da comunidade escolar, dentre outros.

Sobre a Univali

& Univali € uma universidade comunitaria que atua no ensino, pesquisa, extensdo, inovagdo e
internacionalizagao, sediando o projeto de extensdo do Nicleo de Apoio ao Migrante, que presta servigos de
atendimento e acolhimento a migrantes, de modo especializado e gratuito, servigos estes de natureza
consular, juridica, social, laboral, cultural, de sadde, educacional.

Redes sociais: @namunivali (instagram)

Sobre a Circulos de Hospitalidade

A Circulos de Hospitalidade & uma organizagdo da sociedade civil gue atua nos eixos de protecdo e integracao
de populagbes refugiadas e migrantes, & busca conscientizar a sociedade de acolhida a respeito de fluxos

migratdrios e deslocamento forgado.

Redes sociais: hitps.//www.instagram.com/circulosdehospitalidade

Mais informacdes: contato@circulosdehospitalidade org

Direito das MigragdesTransnacionais

AINIVALI
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INSTRUMENTAL

Foram um total de 201 migrantes interessados
respondentes, seus dados foram todos inseridos
em planilha Excel.

No dia 14 de agosto de 2025, das 15h30 as 16h30, foi
realizada uma reuniao presencial de alinhamento,
conduzida pelo Prof. Rafael Padilha dos Santos
(PPGDMT/UNIVALI e UNIPG), com a participacao
dos parceiros institucionais e das equipes
envolvidas na organizacdao da Feira. Durante o
encontro, foram apresentados o fluxo de
funcionamento do evento, os procedimentos de
cadastro e triagem, a organizagao dos produtos
técnicos, bem como a distribuicdo dos estandes,
incluindo definicdo do mobiliario, equipamentos,
localizacdao de cada equipe, composicao das
equipes de atendimento e coleta de sugestoes
para o aperfeicoamento da execucgao.

Nesta reunido foram amplamente discutidos os
resultados da primeira edicao da Feira, naqueles
aspectos que foram bem-sucedidos e aqueles que
podem ser aprimorados, desde organizagao dos
espacos e das atividades até logistica de impressao
internet, divulgagao e demais necessidades.

Dia 13 de outubro de 2025 as 15h foi organizada
nova reunidao, remota, tendo como pauta a
elaboracdo do mapa de localizacdo de cada
Programa na Feira; validagao com cada Programa
do servico oferecido; Atualizacdo sobre as
impressoes dos materiais encaminhados;
Verificagcdo das necessidades de cada Programa
para o dia da Feira.

Passando ao dia do evento, nao foi feito
agendamento prévio de nenhum servico, os
migrantes chegavam na Feira e podiam usufruir de
todos os servicos ofertados por ordem de chegada.

Direito das MigragdesTransnacionais

PPGDMT - Programa de Pés-Graduagdo em PROEXT - Programa
de Extensao Universitari

Com o objetivo de organizar o fluxo de
atendimento e assegurar a coleta de informacgdes
de todos os participantes da 2° Feira de
Acolhimento e Hospitalidade ao Migrante, foi
estabelecido um procedimento padronizado de
recepcao. Inicialmente, todos os migrantes eram
acolhidos no setor de recepgao e, em seguida,
encaminhados obrigatoriamente ao setor de
cadastro, etapa na qual eram registradas as
informacdes utilizadas para a elaboragao do
presente diagndstico.
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Para facilitar o controle do fluxo e identificar visualmente os participantes que ja haviam
concluido o cadastramento, foi adotado um sistema de pulseiras coloridas. Os migrantes
gue ainda ndo haviam passado pelo setor de cadastro recebiam uma pulseira vermelha,
permitindo que as equipes de atendimento identificassem rapidamente a necessidade de
encaminhamento para o cadastramento. Apds a conclusao dessa etapa, a pulseira era
substituida por uma pulseira verde, indicando que o participante ja havia sido
devidamente registrado e estava apto a acessar os demais servigos oferecidos durante a
Feira.

O fluxo de cadastramento e acompanhamento dos participantes foi estruturado da
seguinte maneira: inicialmente, todos o0s migrantes presentes na Feira,
independentemente da faixa etdria, eram encaminhados ao setor de cadastro e triagem.
ApOds a realizagdao do cadastro, suas informagdes eram automaticamente disponibilizadas
na planilha compartilhada, permitindo o acompanhamento dos atendimentos realizados
pelos diferentes Programas.

Para o registro dos atendimentos, visitas aos estandes e participacdo nas atividades, as
equipes dos Programas foram orientadas a adotar o seguinte procedimento: localizar o
participante na planilha compartilhada, utilizando seu nome completo como referéncia, e
registrar eletronicamente a realizacdao do atendimento, mediante a indicagcao na coluna
correspondente ao servico, atividade ou estande visitado.
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voluntarios

A composicao das equipes de trabalho foi
organizada de forma descentralizada,
cabendo a cada um dos Programas de
P6s-Graduagao stricto sensu participantes
e aos cursos de graduagao envolvidos a
selecdao e mobilizacdo de seus respectivos
docentes e voluntarios para atuagao nos
estandes e atividades da Feira. Para fins de
organizacgao e controle da participagao, foi
disponibilizado um formulario de inscricao
por meio da Plataforma Elis da UNIVALI,
permitindo o acompanhamento do
quantitativo de participantes vinculados a
acao.

Além das reunioes preparatoérias
promovidas por cada Programa com suas
equipes, foi realizada uma reunidao geral
de alinhamento envolvendo todos os
participantes da organizacdao do evento.
Nesse encontro, foram apresentados os
procedimentos operacionais da Feira, o
fluxo de atendimento, as atribuicdes das
equipes e demais orientagdes necessarias
para a execugao das atividades, sob a
coordenacgao da equipe organizadora.

Direito das MigragesTransnacionais

PPGDMT - Programa de Pos-Graduagdo em PROEXT - Programa

Procedimento de
recrutamento de

No ambito do Programa de Poés-
Graduagcdao em Direito das Migragdes
Transnacionais, participaram docentes e
discentes de mestrado, que atuaram tanto
na organizagao quanto na execug¢ao das
atividades da Feira, contribuindo também
para a elaboragao do relatério técnico do
evento. Alunos monitores do Grupo de
Pesquisa e Extensao Paideia, programa
institucional da UNIVALI, voltado a
organizacgao de iniciativas ligadas a grupos
de estudos, pesquisa e extensdo, também
auxiliaram na organizacgao e execucao das
atividades.

fa sc Fundacio de Amparo & Pesquisa g
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Procedimento de
3 2 recrutamento de
O voluntarios

A Proé-Reitoria de Pesquisa, Pds-Graduacgao,
Extensao e Inovagao, por intermédio da
Diretoria de Extensdao e Responsabilidade
Social, colaborou com a mobilizagdao de
estudantes contemplados por programas
institucionais de bolsas, em especial aqueles
contemplados pelo Programa Universidade
Gratuita, vinculado ao Governo Estadual,
possibilitando sua participacao como
voluntdrios e o aproveitamento das horas de
atividades extensionistas, conforme os
critérios estabelecidos pela Universidade. Para
esse processo, foram divulgadas previamente
informacgdes relativas a data do evento,
horarios de atuacado, local de encontro,
atividades a serem desempenhadas e equipe
responsavel pelo acolhimento e orientagao
dos voluntarios.

Ao final do processo de recrutamento, foi
registrada a participacdo de docentes e
voluntarios inscritos por meio da Plataforma
Elis da UNIVALI Apds a realizagdao da Feira, os
participantes receberam certificados emitidos
pela Universidade, encaminhados por correio
eletrénico, para fins de comprovacao da
atividade e registro curricular.

PPGDMT - Programa de Pos-Graduagdo em PROEXT - Programa @ fa SO Furdagio de smparodpesauisac ., @
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Procedimento de
3 2 recrutamento de
O voluntarios

No dia 31 de outubro de 2025:
09h-11h e 14h-16h - 01 voluntario e 01 docente stricto sensu
20h as 22h - 10 voluntarios, académicos da graduacao, e mais 01 docente stricto sensu

No dia 01 de novembro de 2025

1 Programa de Pés-graduagao em Administracido em conjunto com o

2 Programa de Pdés-graduacdo em Administracdo - Gestdo, Internacionalizacdo e Logistica - Total de 12
pessoas

3 Programa de Pés-graduacao em Gestao de Politicas Publicas - Total de 05 pessoas
4 Programa de Poés-graduacao em Educacao - Total de 04 pessoas

5 Programa de Pés-gradua¢ao em Psicologia - Total de 10 pessoas

6 Programa de Pés-graduag¢do em Turismo e Hotelaria - Total de 10 pessoas

77 Programa de Pés-graduacao em Ciéncias Farmacéuticas - Total de 10 pessoas

8 Programa de Pés-graduagcao em Saude e Gestao do Trabalho - Total de 10 pessoas

9 Programa de Pés-graduacao em Direito das Migracées Transnacionais em conjunto com o
10 Programa de Pés-graduacao em Ciéncia Juridica - Total de 20 pessoas

11 Programa de Pés-graduagcido em Computacio Aplicada - Total de 02 pessoas

12 Programa de Pés-graduacao em Ciéncia e Tecnologia Ambiental - Total de 01 pessoa
Curso de Direito de Balneario Camboriu - Total de 06 pessoas

Curso de Estética de Balneario Cambori - Total de 06 pessoas

Pés-evento - O5 voluntarios da graduagao

Graduacgdo - 25 voluntarios - Fungao destes 25 voluntarios: a) Apoio ha Montagem e Organizagao do Espago:
Auxiliar na estruturagao e montagem dos estandes dos programas € institui¢oes participantes; Colaborar com
a disposicao de mesas, cadeiras, materiais informativos e sinalizagao do espaco; Garantir que o ambiente
esteja organizado, limpo e acessivel ao publico. b) Recepcdo e Acolhimento dos Participantes: Receber
migrantes, visitantes e autoridades com cordialidade, oferecendo orientagdes sobre os servicos disponiveis;
Acompanhar participantes até os estandes ou setores especificos, conforme as necessidades; Distribuir
materiais informativos, senhas ou fichas de atendimento, quando necessario. €) Apoio as Atividades e
Servicos: Auxiliar as equipes técnicas (juridico, psicoldgico, social, saude, etc.) em suas demandas logisticas;
Organizar filas e fluxos de atendimento, garantindo ordem e agilidade; Fornecer suporte em atividades
culturais, oficinas, rodas de conversa e demais programacoes. d) Facilitagdo da Comunicagao: Atuar como
ponte entre os participantes e a coordenagao da Feira, reportando necessidades e imprevistos; Informar sobre
horarios, locais de atividades e orientacdes gerais.

TOTAL DE DOCENTES E ALUNOS: 136 pessoas
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O tratamento das informacgdes coletadas foi
conduzido por meio de uma metodologia
estruturada, voltada a garantia da qualidade,
integridade e confiabilidade da base de dados
produzida durante a Feira. Os registros foram
realizados no setor de cadastro ao longo do
atendimento aos migrantes, sendo
posteriormente consolidados em planilha
eletrénica, o que assegurou a padronizacao e a
organizacao das informacgdes.

coletados

Os participantes previamente inscritos ja
possuiam seus dados registrados na base
cadastral. No momento do atendimento
presencial, essas informag¢des foram conferidas,
validadas e, guando necessario,
complementadas com os dados que ainda nao
haviam sido informados.

A base de dados reuniu informacgdes referentes
a identificacdo dos participantes, perfil
demografico, situagao migratodria, localizagao de
residéncia, caracteristicas socioecondomicas,
formacao educacional, inser¢ao profissional e
composic¢ao familiar.

Concluida a etapa de coleta, foi realizado o
processo de qualificagcao da base de dados, com
a finalidade de assegurar sua consisténcia e
adequacao para as analises posteriores. Esse
procedimento incluiu a revisdao dos registros
para correcao de inconsisténcias, padronizacao

da grafia de localidades e  demais
nomenclaturas, eliminacdo de cadastros
duplicados, tratamento de informacgdes
ausentes mediante critérios previamente

definidos, uniformizacao dos formatos de datas
e demais campos, bem como a organizag¢ao das
categorias utilizadas no banco de dados.

Direito das MigragdesTransnacionais

PPGDMT - Programa de Pés-Graduagao em PROEXT - Programa
de Extensao Universitaria -, - ¢

Tratamento dos dados

Para facilitar a sistematizacao das informacgdes e a
elaboracao das analises estatisticas, os dados foram
classificados em grupos tematicos, contemplando
os seguintes conjuntos de informacdes:

a) Dados de identificagdo: nome, data de
nascimento, CPF, género, estado civil, endereco
eletrénico e telefone para contato.

b) Caracteristicas demograficas: faixa etaria, pais de
origem, estado e municipio de residéncia, raga/cor e
pertencimento étnico indigena.

c) Condicdes especificas de vulnerabilidade:
condicdao de gestante ou lactante e existéncia de
deficiéncia.

d) Perfil educacional e profissional: escolaridade,
area de formacgao, nivel de proficiéncia em lingua
portuguesa e situagao de trabalho.
e) Condi¢des socioecondmicas:
mensal.

f) Composicao familiar: nimero de integrantes do
nucleo familiar e presencga de criangas, adolescentes
e pessoas idosas na residéncia.

g) Situacgao migratoria: modalidade de
regularizacdao migratéria, incluindo residéncia
temporaria ou permanente, solicitagcao de refugio,
auséncia de documentagdao ou outras condicdes
declaradas.

h) Histérico migratério: data de chegada ao Brasil.

i) Consolidacdo estatistica: organizacao dos dados
para elaboragao de tabelas, indicadores e resumos
estatisticos que subsidiaram a andlise dos
resultados do evento.

renda familiar
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Apds a etapa de organizacgao e classificagao das
informacgdes, a base de dados foi estruturada
para possibilitar a realizagdo de analises
estatisticas e a geracao de indicadores. Para esse
fim, foram utilizados recursos de planilhas
eletronicas, como tabelas dinamicas, filtros,
féormulas e graficos, permitindo a consolidacgao
dos dados e a identificacdo de padroes,
tendéncias e caracteristicas do publico atendido.

Com o objetivo de assegurar a integridade, a
confidencialidade e a protecdo das informacgdes
coletadas, foram adotadas medidas de
segurang¢a no gerenciamento da base de dados.
Entre elas destacam-se o controle de acesso aos
arquivos, com permissao de edicdo restrita aos
membros autorizados da equipe; a anonimizagao
ou codificagdago de informagdes sensiveis,
especialmente dados de identificagcdo pessoal; o
armazenamento dos registros em ambiente
seguro, com a realizacao de cdpias de segurancga
(backup); e a utilizacdo das informacdes
exclusivamente para fins institucionais, de
monitoramento, planejamento e avaliagdo das
acoes desenvolvidas.

A consolidagcao da base de dados permitiu a
elaboracao de relatérios gerenciais, indicadores e
andlises que subsidiaram a avaliacdo dos
resultados da Feira e forneceram elementos para
o aperfeicoamento das estratégias de
acolhimento e integracdo da populacao
migrante. As informacgdes produzidas
possibilitaram identificar o perfil dos
participantes, mapear demandas recorrentes,
reconhecer situacdes de maior vulnerabilidade e
orientar o planejamento de futuras acdes e
politicas voltadas ao atendimento desse publico.
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Tratamento dos dados

303 coletados

As informacdes produzidas durante a Feira
foram submetidas a um processo de
tratamento metodolégico voltado a
padronizacgao, consisténcia e
confiabilidade da base de dados. O
registro dos participantes ocorreu no setor
de cadastro, onde os dados informados
foram conferidos e inseridos em uma
planilha eletronica estruturada para
consolidar todas as informacgdes coletadas
ao longo do evento.

No caso dos participantes que ja haviam
realizado inscricdo prévia, o atendimento
concentrou-se na validacdo dos dados
existentes e na complementacdao de
campos eventualmente nao preenchidos,
evitando a duplicidade de registros e
assegurando a atualizacao das
informacgdes cadastrais.

A base de dados contemplou informacoes
relacionadas a identificacao dos
participantes, caracteristicas
demograficas, situagao migratodria, local de
residéncia, perfil socioeconémico,
escolaridade, insercdo no mercado de
trabalho e composi¢ao do nucleo familiar,
entre outros aspectos relevantes para a
caracterizagcao do publico atendido.

Apdés a consolidagdao dos registros, foi
realizada uma etapa de qualificagcdo da
base de dados, compreendendo a revisao
e padronizacdao das informacgdes. Esse
procedimento envolveu a correcao de
inconsisténcias de preenchimento, a
uniformizacdo da nomenclatura de
estados, municipios e paises, a
identificacao e exclusao de registros

ing @
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duplicados, o tratamento de informacdes
ausentes mediante critérios previamente
estabelecidos e a padronizagdo de formatos
de datas, categorias e demais campos
utilizados no cadastro.

Com a base revisada, as informacgdes foram
organizadas em grupos tematicos para
facilitar sua sistematizacao e posterior andlise.
Essa estrutura contemplou dados de
identificacao pessoal; caracteristicas
demograficas; condi¢cdes especificas de
vulnerabilidade; perfil educacional e
profissional; indicadores socioeconémicos;
composicao familiar e condicdes de moradia;
situacdo migratodria; histérico de chegada ao
Brasil; e informacgdes destinadas a elaboragao
de tabelas, indicadores e resumos estatisticos.

A adogao dessa metodologia proporcionou
uma base de dados consistente e organizada,
apta a subsidiar as anadlises quantitativas e
qualitativas desenvolvidas no ambito deste
relatério, além de apoiar o planejamento e a
avaliacao das ag¢des voltadas ao acolhimento
da populagdao migrante.
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Infraestrutura da 22 Feira
de Acolhimento e
Hospitalidade ao Migrante

&
¥

m g 4 . A segunda edi¢do da Feira foi realizada
!’ﬂ[lllllﬂmal Juridica 3 o T em O1 de novembro de 2025 no

= Su periodo das 09h as 13h, no Foyer do
Auditorio da UNIVALI, localizado no
Bloco 07, na 5% Avenida, n® 1100, Bairro
Municipios, Balnedrio Camborid/SC,
CEP 88337-300.

Foram disponibilizados 20 notebooks
para utilizagdo pelos voluntarios e
equipes de atendimento, além de 04
impressoras. uma para o setor de
cadastro, duas para o setor de
regularizacao documental e outra para
o setor de empregabilidade.

A infraestrutura foi calculada para ter
um espaco de espera, banheiros,
bebedouro, mesas, cadeiras, 4
impressoras com fotocopia, internet, 20
notebooks, tomadas, duas salas de aula
para Oficinas, 11 estandes com 11 mesas
e 94 cadeiras, 48 mesas de carteiras
escolares, 18 tripés, 01 auditério para
gravacao de documentario, O1 espaco
kids, O1 setor de cadastro, 02 espacos
para alimentacao e bebida, 01 palco
para musica, 15 lixeiras, 03 suportes para
galdes de agua, 09 galdes de agua, 06
backdrops, 24 vouchers de
estacionamento, 250 camisetas.

PPGDMT - Programa de Pés-Graduagéo em PROEXT - Programa @ fa Fundacio de Ampara 3 Pesquisa @ @
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Foi indispensavel personalizar e criar uma identidade de hospitalidade para

o dia dos atendimentos.
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O Nucleo de Apoio ao Migrante preparou uma série de slides que eram projetados em
teldo, mostrando os paises Venezuela, Cuba, Haiti, Argentina, Republica Dominicana,
com informacgdes sobre cada pais e paisagens marcantes, com mensagens sobre a
importancia dos direitos humanos, a exemplo dos slides abaixo:

D

=2%° 22 FEIRA DE
ACOLHIMENTO E
HOSPITALIDADE

AO MIGRANTE

venezuela

Capital: Caracas

Lingua oficial: Espanhol

Moeda oficial: Bolivar venezuelano
(VES)
Joropo: Tipica danca venezuelana que

nasceu da mescla cultural de nativos,
europeus e africanos.




. MIGRARE

UM DIREITO |
HUMANO!

- Cag Porto Principe

Linguas oficiais: Francés e Crioulo.
Moeda oficial: Gourde (HTC).

gue pode ser 6nibus ou outro veiculo adaptado e
que chama a atencao pelas suas cores intensas e
pela decoracao externa ornamentada.
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Para uniformizar a equipe envolvida, foram produzidas 250 unidades da camiseta da
imagem acima, identificada com a logo da UNIVALI, da Universita degli Studi di Perugia
e do PROEXT-PG CAPES, com o nome dos 12 Programas stricto sensu envolvidos.
Importante registrar gue os migrantes receberam apoio logistico da Prefeitura de
Itajai-SC. Aos migrantes foram enviadas as mensagens abaixo, que detalham o
funcionamento desta organizacao logistica:

Itajai

gz Van gratuita de Itajai até a 2° Feira de
Acolhimento e Hospitalidade ao Migrante.
“'Dia: 01/11 (Sdbado)

© ? Horérios e locais de saida:

1. 8h30 - em frente da PREFEITURA DE
ITAJAI, estacionamento ao lado da Alameda
das Palmeiras, rua Alberto Werner, 100, bairro
Vila Operaria

2. 8h40 - Ponto de 8nibus do ITAJAI
SHOPPING, rua Cénego Tomas Fontes, Centro
3. 8h50 - Estacionamento do CENTRO
INTEGRADO DE SAUDE (CIS), esquina da
avenida Governador Adolfo Konder com a rua
Estefano José Vanolli, bairro Sdo Vicente

4. 9h - lateral da ESCOLA PEDRO RIZZI, rua
Agilio Cunha, 812, bairro Cidade Nova

5. 9h10 — TREVO SUL DE ITAJAI, inicio da
rodovia Antonio Heil, bairro Canhanduba

v/ Quantidade de lugares na van: 17 lugares

h Obs: A van de Itajai pode ir e voltar mais
vezes dos pontos de encontro de ltajai até a
Univali de Balnedario Camboriu

Direito das Migra¢desTransnacionais

Camboriu

g= Van gratuita de Camboriu até a 2° Feira de
Acolhimento e Hospitalidade ao Migrante.
“Dia: 01/11 (Sabado)

O Horario de saida: 09h00 da manha

? Endereco de saida da van: na frente da
Escola Eliete Pereira, Av. Noruega, 25, Camboril
- SC, 88340-000 - Bairro Santa Regina

v/ Quantidade de lugares na van: 20 lugares

Através de sua infraestrutura, e com o apoio
de parceiros, a Universidade estabeleceu um
espaco destinado ao acolhimento de migrantes
e refugiados, reconhecendo que um desafio
humanitario requer a oferta de condigdes
adequadas para assegurar um ambiente digno
e seguro aqueles que chegam em busca de
protecao e novas oportunidades.
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O evento teve ampla cobertura jornalistica, mediante canais internos da Universidade
e canais externos. O Prof. Charles Alexandre de Souza Armada (PPGDMT) participou
do Jornal Univali, exibido dia 27/10/25 (UNIVALI TV), voltado a divulgacéo.

Link para o programa: https://www.youtube.com/watch?v=i4Hy3cTjWSU

E também esteve presente na Radio Univali realizando a divulgagao, conforme
imagens abaixo:

e

s Alexandre Souza Armada
em Direito das Migragtes Transr

[~
E possivel destacar as seguintes noticias:

2° Feira de Acolhimento e Hospitalidade ao Migrante sera
dia 1° de novembro - por Carina Carboni | 20/10/2025.
Disponivel em:
https://www.univali.br/noticias/Paginas/univali-promove-1-
feira-de-acolhimento-e-hospitalidade-ao-migrante.aspx

2° Feira de Acolhimento e Hospitalidade ao Migrante sera
dia 1° de novembro | 20/10/2025. Disponivel em: JBTv News.
Disponivel em:
https://correiootaciliense.com.br/geral/_univali_promove_1_f
eira_de_acolhimento_e_hospitalidade_ao_migrante.c01882

A cobertura jornalistica de promog¢ao da Feira demonstra o
esforco de ampliar o impacto e alcance da iniciativa, dando =
visibilidade para a importdncia e a mensagem do evento,
almejando atingir ao publico-alvo, e também conscientizar a
sociedade desta iniciativa, promovendo uma cultura de -,

solidariedade W
/ —
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https://portal.univali.br/noticias/2-feira-de-acolhimento-e-hospitalidade-ao-migrante-sera-dia-1-de-novembro
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https://correiootaciliense.com.br/geral/_univali_promove_1_feira_de_acolhimento_e_hospitalidade_ao_migrante.601882
https://correiootaciliense.com.br/geral/_univali_promove_1_feira_de_acolhimento_e_hospitalidade_ao_migrante.601882

1- Recepgao;
2- Cadastro;

3- Area de saude:

a- Orientacdo sobre cadastro no SUS

b- Saude da mulher e da crianga

c- Verificagdo de pressao, peso e altura

d- Orientagdes sobre desenvolvimento infantil
de Oa5anos

4- Plante Saude

a- Oficina de sal de erva

b- Oficina de preparacdo de mudas
c- Degustacdo de paté vegano

d- Degustacgao de cha

5- Brincadeiras:

a- Pintura com plantas , vamos colorir
b- Pintura facial recreativa

c- Passatempo caca-palavras

6- Informativos:

a- Sobre como plantar, indica¢des terapéuticas
e dicas de receitas culinarias.

Exposicdo:

b- Canteiro de Horta Medicinal com ervas
medicinais,aromaticas e alimenticias

7- Regularizagdo documental:
a- Primeiro pedido de Residéncia
b- Renovacgdo de Residéncia

Indicagao dos servigos
prestados

8- Psicologia

a- Oficina ludica com as criangas (espaco kids).
b- Oficina de autocuidado baseada nos pilares do
autocuidado sobre os desafios do processo
adaptativo e estresses psicossociais vivenciados.

9- Administragdo

a- Oficinas de educacéo financeira

b- Preparacdo de curriculos e entrevista para
empregos.

c- A empresa Nauterra esteve presente para
analisar curriculos

10- Educacgéo

a- Divulgagdo das formas de ingresso de alunos
estrangeiros;

b- Realizagdo de atividades pedagdgicas com as
criancas (espaco kids) e de uma convidada
haitiana.

c- Socializagdo de dados sobre educacgao infantil ,
criangas estrangeiras e racismo escolar.

d- Socializacdo das atividades de pesquisa e
extensdo dos grupos de pesquisa do Programa
de Educagdo da Univali nas tematicas da
educacdo como ferramenta de direitos humanos
e inclusédo

11- Estética

a- Quick massage
b- Spa das maos
c- Auriculoterapia

aos migrantes como suas histérias sao

t(”?% c- Substituicdo de Carteira de Registro 12- Turismo
. :_‘_ Nacional Migratério a- Informacgodes sobre oportunidades de trabalho
b s d- Refugio e renovacdo do protocolo de npo setor do turismo (hotelaria, comércio e
- Refugio gastronomia), com distribuicio de material
= e- Naturalizagéo informativo.
i | == f- Reuni&o familiar b- Trés dindmicas de grupo para descobrir junto
e

-

importantes e valorizados no setor do turismo.

Esse conjunto de servigos oferecidos evidencia a ampla atuagao da
Universidade, promovendo a cidadania e assegurando direitos it . o

. . . . N . A N a- Assisténcia nas necessidades tecnoldgicas
fundamentais. Além de facilitar a integrag¢do social e a regularizagao para cadastro dos migrantes e conexdo com
documental, a iniciativa também proporcionou um espaco kids internet.
para acolher as criancas que acompanham seus responsaveis
durante o atendimento. Dessa maneira, a relacdo entre a 14 Distribui¢ao de 100 cestas basicas.
Universidade e a sociedade se fortalece, contribuindo para a
construg¢do de uma comunidade mais inclusiva, justa e solidaria.
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Perfilamento geral

No dia 01 de novembro de 2025 foram recebidas 162 pessoas, nUmero que demonstra o impacto social da
Feira. A seguir sdo analisados os dados coletados:

©)
7.1 Faixa Etaria e género {:ﬁﬁ] i\'i'

Faixa Etaria

60+
Menores de 15

Homem -
eres
Outros |
0 2 4 6 8 10 12
(0] 5 10 15 .
nsiderando menores de 15 anos, entre 15 e
15 - 24 mais de 60 anos. Do total de 162 pessoas,

,52%) tinham Idade entre O e 15 anos; 22 (13,58%) possuiam idade
entre 15 e 24 anos; 101 (62,35%) estavam na faixa etaria entre 25 e 60
anos; e 9 (556%) tinham 60 anos ou mais, conforme demonstram as
tabelas.

Homens

- w

A maioria dos migrantes encontra-se na faixa etaria entre 25 e 60 anos,
° representando 62,35% da amostra (101 individuos). Dentro desse grupo,
Mulheres observa-se uma distribuicdo de género bastante equilibrada, composta
@ por 50 homens (30,86%) e 51 mulheres (31,48%), evidenciando uma leve
predominancia feminina. Esse perfil demonstra que a maior parte dos
o 2 4 6 8 10 12 participantes da Feira corresponde & populagdo em idade
economicamente ativa, o que pode estar relacionado a busca por
oportunidades de trabalho, regularizagdo documental, qualificagdo

profissional e melhores condi¢cdes de vida no Brasil.

25-60

Homens . L. . . .
A segunda faixa etdria mais representativa € a de menores de 15 anos,

totalizando 30 migrantes (18,52%), sendo 14 meninos (8,64%), 15 meninas
(9,26%) e 1 pessoa registrada na categoria "outros" (0,62%). A presenga
expressiva de criangas e adolescentes evidencia que parcela
significativa da migragdo ocorre em contexto familiar, reforcando a
necessidade de politicas publicas voltadas a prote¢do da infancia,
acesso a educagdo, saude, aprendizagem da lingua portuguesa e
promocgdo da integragdo social.

Mulheres
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Acima 60
5.6%

Menor 15 anos
18.5%

O grupo compreendido entre 15 e 24 anos representa 13,58% dos
participantes (22 migrantes), distribuidos entre 10 homens (6,17%) e
12 mulheres (7,41%).

A populagdo migrante com mais de 60 anos corresponde a 9

15a24an0s INdividuos (5,56%), sendo 2 homens (1,23%) e 7 mulheres (4,32%).

13.6% Embora represente a menor parcela dos participantes da Feira, esse

grupo demanda atencdo especifica em razdo de suas necessidades

relacionadas a saude, assisténcia social, acessibilidade e integracdo

comunitaria. A predominancia feminina entre os idosos acompanha

uma tendéncia demografica observada tanto no Brasil quanto

internacionalmente, decorrente da maior expectativa de vida das
mulheres.

25 - 60 anos
62.3%

7.2 Nacionalidades

Estiveram presentes pessoas de 9 nacionalidades diferentes, sendo 08
estrangeiros. Os venezuelanos representam a maior faixa, com
aproximadamente metade dos migrantes acolhidos (51,85%), nimero
que demonstra a continuagdo do fluxo migratério daquele pais para o
Brasil nos ultimos anos. Isto se refor¢ca analisando os dados das duas
Feiras realizadas, pois na 1° Feira o numero venezuelano manteve-se
aproximado, com 99 pessoas atendidas na primeira e 84 na segunda
edicdo da Feira.

Nacionalidades %

Venezuela

Cuba

-
5
~
(3]

O segundo grupo mais presente foi o cubano, com 19,14%, aumento
significativo em relagdo a 1° Feira, na qual os cubanos representavam
1,3%, o que pode indicar o aprofundamento da crise social e econémica
cubana nos anos anteriores como uma das explicagdes para o aumento
de fluxo migratorio.

Argentina

o
9
o

Colémbia O grupo haitiano é o terceiro mais representado, com quase 12% e
ndmeros similares aos da 1° Feira, indicando manutengdo das
instabilidades sociais e econdmicas que motivam a migracdo haitiana

para diversas regides latinoamericanas.

z
= g
~ 2
g
=Y
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>
>
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Mocam

AN RN

O quarto grupo mais expressivo é o argentino, com quase 11% e
aumento consideravel se comparado a 1° Feira, quando representavam
menos de 2%. Provavelmente isto se deve as dificuldades econémicas
crescentes que o pais vizinho vem enfrentando em sucessivos anos.

Outros paises representados ainda sdo Colémbia, Mogambique e Russia, demonstrando a diversidade de fluxos
migratdrios para o pais.

Destaca-se ainda a presencga de 6 brasileiros que procuraram atendimentos sobre questdes migratérias em geral e
acesso aos servigos disponibilizados. Um deles, inclusive comentou sobre a importancia do evento e de que sua ida foi
motivada para compreender melhor as necessidades dos migrantes, visto que trabalha com alguns em seu ramo
profissional.

Portanto, os dados coletados demonstram forte continuidade da migragdo venezuelana para a regido, estabilidade na
migracdo haitiana, mas também aumento consideravel das migragdes cubana e argentina, demonstrando como a
analise de fluxos migratdrios é um processo dindmico que pode ter variagdes em curto periodo de tempo.

unipg
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7.3 Cidade de residéncia

Balneario Camboriu

Todas as 162 pessoas acolhidas residem em
cidades préximas ao local do evento, todos de
Santa Catarina, sendo que somadas as cidades
de Balnedrio Camboria, Itajai e Camboriu
representam  aproximadamente 90% dos
participantes. Os demais residem em cidades
préximas: llhota, Itapema, Navegantes e Penha.

Itajai

Camboriu

Navegantes

Penha

Itapema

llhota

7.4 Raca/cor

Raga cor Migrantes %
Os dados coletados demonstram a diversidade dos grupos

acolhidos. O grupo que se identifica como pardos representa
40,74% dos acolhidos, seguido por brancos (32,10%) e pretos
(20,37%), com amarelo (asidtico) tendo apenas uma pessoa
participando.

Pardo

Branca

Em comparagdao com os dados da 1° Feira nota-se pequeno
aumento na propor¢ao de pretos e aumento maior entre pardos e
brancos.

Amarelo/asiatico

N Ha ainda grupo (10%) de pessoas que preferiram ndo declarar. Este
Nao sabe ou prefere £ L. £ familiari ifi .
néo responder ato pode indicar falta de familiaridade com as classificagoes
raciais utilizadas ou receio de fatores ligados a estigma social e/ou
preconceito.
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7.5 Dados sobre deficiéncia

Os dados indicam que a grande maioria das 162
pessoas atendidas, 91,36% (148 individuos), declarou
nao possuir deficiéncia. Esse percentual evidencia
que o perfil dos participantes da Feira é
predominantemente composto por pessoas sem
limitagcdes funcionais declaradas.

Entre os migrantes que declararam possuir alguma
deficiéncia, a mais frequente foi a deficiéncia visual,
registrada por 4 participantes (2,47%). Essa
categoria pode abranger diferentes niveis de
comprometimento da visdao, desde limitacdes
parciais até casos de deficiéncia visual mais
acentuada.

A deficiéncia fisica foi declarada por 2 migrantes
(1,23%), indicando a necessidade de ateng¢ao quanto
a acessibilidade arquitetdnica, mobilidade urbana,
acesso ao mercado de trabalho e atendimento em
servigos publicos.

Também foram registrados 1 migrante (0,62%) com

deficiéncia auditiva e 1 migrante (0,62%) com
deficiéncia intelectual ou mental. Embora
representem casos isolados, esses dados

demonstram a existéncia de demandas especificas
relacionadas a comunicagao acessivel, ao
atendimento especializado e ao acompanhamento
psicossocial, reforcando a importancia de politicas
publicas inclusivas e de equipes capacitadas para
atender diferentes necessidades.

Direito das MigragdesTransnacionais

PPGDMT - Programa de Pés-Graduagdo em PROEXT - Programa

Nao sabe/prefere
nao responder
3.7%

Nenhuma
91.4%

Além disso, 6 migrantes (3,70%) optaram por
nao declarar ou preferiram nao informar se

possuiam alguma deficiéncia. Essa escolha
pode estar relacionada a preservagao da
privacidade, ao receio de estigmatizagcao, ao
desconhecimento sobre diagndsticos formais
ou a fatores culturais que influenciam a
autodeclaragao dessas condigoes.

Os resultados demonstram que, embora a
ampla maioria dos migrantes atendidos nao
apresente deficiéncia declarada, existe um
grupo que demanda atencao especifica em
razao de limitagcdes visuais, fisicas, auditivas e
intelectuais. Esses dados reforcam a
necessidade de que agdes de acolhimento,
assisténcia e integracao sejam planejadas sob a
perspectiva da acessibilidade universal e da
inclusao, garantindo igualdade de
oportunidades, eliminagao de barreiras e
efetivagcao dos direitos das pessoas com
deficiéncia no contexto migratério.

Fundacio de Amparo 3 Pesquisa e -, @ "
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7.6 Grau de escolaridade

29,63%

48,15%

17,90%

3,09%

1,23%

Os dados revelam uma diversidade significativa
no nivel de escolaridade das 162 pessoas
atendidas, com predominancia de pessoas que
concluiram a educagao basica. O maior grupo
registrado € o de individuos com Ensino Médio,
representando 48,15% (78 migrantes), seguido
por aqueles com Ensino Fundamental, que
somam 29,63% (48 migrantes). Esse cendrio
demonstra que a maior parte da populagao
migrante atendida possui um nivel de
escolaridade que pode favorecer sua insergcao
no mercado de trabalho, desde que
acompanhada de politicas de qualificagao
profissional, ensino da lingua portuguesa e
reconhecimento de competéncias.

Um contingente expressivo de migrantes
declarou possuir Ensino Superior, totalizando
29 participantes (17,90%). Esse percentual
evidencia a presenga de profissionais
potencialmente qualificados, cuja insercao em
atividades compativeis com sua formacg¢ao pode
depender do reconhecimento de diplomas
estrangeiros, da revalidagcao de titulos e do
acesso a oportunidades de requalificagcao
profissional no Brasil.

A Pés-Graduacgao foi declarada por 2 migrantes
(1,23%), indicando que, embora numericamente
reduzido, o grupo também conta com
individuos de elevada qualificacdao académica.

Por outro lado, 5 migrantes (3,09%) declararam
ser analfabetos, revelando a existéncia de um
grupo em situagao de maior vulnerabilidade
educacional.

De modo geral, os resultados revelam um perfil
educacional heterogéneo da populagao
migrante atendida, coexistindo pessoas em
situacdo de baixa escolaridade com individuos
que possuem formagao universitaria e pods-
graduacdo. Essa diversidade evidencia que as
politicas de acolhimento e integracdao devem
ser igualmente diversificadas, contemplando
desde acbes de alfabetizacdo e inclusao
educacional até programas voltados ao
reconhecimento de diplomas, qualificagao
profissional, insercdo no mercado de trabalho e
aproveitamento das competéncias técnicas e
académicas dos migrantes. Esses dados
reforcam que a migragdao contemporanea é
composta por perfis educacionais distintos,
exigindo respostas institucionais capazes de
promover inclusdao social e valorizagcdo do
capital humano trazido pelos migrantes.

41



7.7 Area de formacao

Formagoes

Linguistica, Letras e Artes

Ciéncias da Saude

Ciéncias Humanas

Engenharias

Os dados indicam que 35 das 162 pessoas
atendidas declararam possuir formagcao em
alguma area do conhecimento,
correspondendo a aproximadamente 21,60%
dos participantes da Feira. Embora a maioria
dos migrantes ndo tenha informado uma area
especifica de formagao — seja por ndao possuir
ensino superior, por ainda estar em processo de
formacdo académica ou por ndo se enquadrar
nas areas classificadas — os dados revelam a
presenca de um grupo significativo de
profissionais qualificados, evidenciando a
diversidade do capital humano presente entre
a populagao migrante.

Entre os migrantes que declararam sua area de
formacgao, a mais representativa foi Linguistica,
Letras e Artes, com 9 individuos (25,71%),
seguida por Ciéncias da Saude, com 8
migrantes (22,86%), e Ciéncias Humanas, com 7

participantes (20,00%). Esses resultados
demonstram uma predominancia de
formacdes ligadas as dreas da educagao,

cultura, comunicagao, saude e ciéncias sociais.
As dareas de Ciéncias Sociais Aplicadas e

Engenharias apresentaram, cada uma, 4
migrantes (11,43%), evidenciando a presenca de

Direito das MigragdesTransnacionais

%

D 25.7%
D 22.9%
I 20%
Ciéncias Sociais Aplicadas |IIIG 11.4%
N 11.4%
Ciéncias Exatas eda Terra [ 8.6%
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profissionais com formag¢ao em campos como
Administragao, Direito, Economia, Arquitetura e
Engenharia.

A area de Ciéncias Exatas e da Terra contou
com 3 migrantes (8,57%), representando o
menor grupo entre as areas declaradas. Apesar
da menor representatividade numérica, sua
presenca demonstra que o fluxo migratério
também é composto por profissionais de areas
estratégicas para o desenvolvimento cientifico,
tecnoldégico e industrial.

Os resultados revelam que a populagcao
migrante atendida ndao é homogénea quanto a
qualificacdo profissional. Ao contrario, observa-
se a presenca de individuos com formacgdes
académicas diversificadas, distribuidas entre
diferentes campos do conhecimento. Essa
heterogeneidade evidencia que parte
significativa dos migrantes possui elevada
capacidade técnica e intelectual, muitas vezes
subutilizada em razdo das dificuldades
relacionadas ao reconhecimento de diplomas
estrangeiros, as barreiras linguisticas e as
limitagdes de acesso ao mercado de trabalho
formal.

Fundacio de Amparo 3 Pesquisa e @
Inovagio do Estade de Santa Caaring ‘=)3‘

@ fapesc

F

CATEDRA SERGIO 42
VIEIRA DE MELLG



7.8 Nivel de conhecimento do

portugués

Qual o seu nAlveI de Migrantes o,
portugués?

Os dados revelam informagdes que merecem atencgao, pois 90 pessoas (55,56%)
informaram possuir nivel basico no dominio da lingua portuguesa. Ja4 aqueles que
possuem dominio intermediario sao 29 pessoas (quase 18%). O grupo que possui dominio
avancgado é de 11,11% (18 pessoas). Por fim, 12 pessoas sao fluentes na lingua portuguesa,
totalizando aproximadamente 7,41%.

Ha preocupacgao ainda com o numero de 13 pessoas (8,02%) que afirmam nao possuir
qualquer conhecimento da lingua portuguesa.

Quando se analisam os dados coletados pela 1% Feira de Acolhimento observa-se que este
tépico merece cuidado nas estratégias de politicas publicas, porque naquela vez o
numero de pessoas com dominio basico era de 50 (33%), e agora sao de 90 pessoas. O
numero de pessoas com dominio intermedidrio manteve-se estavel, de 33 pessoas antes
para 29 agora. Mas ha queda no nimero de pessoas com nivel avancado e/ou fluéncia, de
45 pessoas na 1° Feira para 30 agora. Além disso, na 1° Feira apenas uma pessoa afirmou
nao ter qualquer conhecimento do idioma, sendo agora 13 estdao nesta condigao.

Talvez isto indigue ampla mobilidade social, com pessoas chegando recentemente e
apenas tomando contato com a lingua portuguesa ha pouco tempo. De todo modo é um
dado a ser observado, pois o dominio da lingua portuguesa é instrumento essencial para
inclusao social e laboral.

PPGDMT - Programa de Pés-Graduagao em PROEXT - Programa @ fa SO fundagiodeamouradbesauisas ., @ ;
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7.9 Dados sobre Carteira de Trabalho

e Previdéncia Social (CTPS)

Sim
52.5%

Os dados demonstram que ha um relativo
equilibrio entre os migrantes que possuem
Carteira de Trabalho e Previdéncia Social (CTPS)
e aqueles que ainda ndo possuem esse
documento.

Do total de 162 pessoas atendidas, 85 (52,47%)
declararam possuir carteira de trabalho,
enquanto 77 (47,53%) informaram nao possuir.

Esse resultado evidencia que pouco mais da
metade dos participantes ja se encontra
documentalmente apta para buscar insergao
formal no mercado de trabalho brasileiro,
representando um indicador positivo de
regularizacao e integragao socioeconémica.

Por outro lado, o fato de 77 migrantes (47,53%)
ainda ndo possuirem Carteira de Trabalho
demonstra que uma parcela expressiva da
populagao migrante continua enfrentando
obstaculos para acessar o mercado formal de
trabalho.

Direito das MigragdesTransnacionais
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Essa realidade pode estar relacionada a
diferentes fatores, dificuldades no
processo de regularizacdao migratdéria, demora
na emissdao de documentos, desconhecimento
dos procedimentos administrativos, barreiras
linguisticas ou limitagdes de acesso aos
servigos publicos responsaveis pela
documentacgao.

como

A auséncia da Carteira de Trabalho pode
dificultar significativamente a contratacao
formal, contribuindo para a insercao desses
migrantes em atividades informais, muitas
vezes marcadas pela precarizagao das relagcdes
de trabalho, baixos salarios, auséncia de
protecao previdenciaria e maior
vulnerabilidade a exploragao laboral. Sob essa
perspectiva, a documentacdao trabalhista
representa um importante instrumento de
garantia de direitos fundamentais e de
promocgao da inclusao econémica da populagao
migrante.
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7.10 Situagao laboral

N&o esta inserido no mercado de trabalho
(estudante/aposentado/dona de casa/sustentado)

Os dados indicam um cenario complexo quanto a
insercao dos migrantes no mercado de trabalho,
revelando que a maior parcela dos participantes ja
conseguiu algum tipo de ocupagao formal, embora
ainda exista um contingente significativo de
pessoas desempregadas ou fora da atividade
econdmica.

Do total de 162 pessoas atendidas, 60 (37,04%)
declararam atuar como trabalhadores formais,
possuindo vinculo empregaticio regular e acesso
aos direitos trabalhistas previstos na legislagdo
brasileira.

Por outro lado, 30 migrantes (18,52%) declararam
estar desempregados, evidenciando que quase
um quinto dos participantes ainda enfrenta
dificuldades para obter uma colocagao profissional.
Esse cendrio pode estar associado a diversos
fatores, como barreiras linguisticas, auséncia de
redes de contato, dificuldades na validacdao de
diplomas estrangeiros, discriminacao, insuficiéncia
de vagas compativeis com a qualificagdo
profissional e limitagdes decorrentes da prépria
condi¢cdo migratéria.

Outro grupo significativo é composto por 43
migrantes (26,54%) que declararam nao estar
inseridos no mercado de trabalho. Nessa categoria
podem estar incluidos menores, estudantes,
pessoas dedicadas aos cuidados familiares,
aposentados, individuos recém-chegados ao pais
ou migrantes que, por diferentes razdes,

Direito das MigragdesTransnacionais

Trabalhador Formal (que tem carteira de trabalho 37,04
assinada, contrato ou previdéncia)
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ainda nao iniciaram a busca por uma atividade
remunerada.

A informalidade continua representando um desafio
importante. 18 migrantes (11,11%) declararam exercer
atividades como trabalhadores informais, sem vinculo
empregaticio formal ou protecdao trabalhista. A
permanéncia na economia informal pode expor essa
populagcdo a situagdbes de maior wvulnerabilidade,
como instabilidade financeira, auséncia de cobertura
previdenciaria, jornadas excessivas € maior risco de
exploragao laboral.

No que se refere ao empreendedorismo, 5 migrantes
(3,09%) informaram atuar como empreendedores
formais, possuindo registro como
Microempreendedor Individual (MEI) ou outra forma
regular de pessoa juridica, enquanto 6 migrantes
(3,70%) declararam desenvolver atividades como
empreendedores informais. Embora ainda
representem uma parcela reduzida dos participantes,
esses dados demonstram que o empreendedorismo
constitui uma alternativa de insercao econémica para
parte da populagdo migrante, especialmente diante
das dificuldades de acesso ao emprego formal.
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7.11 Renda familiar dos migrantes

&

Formacgoes

De R$ 0,00 a R$ 705,00

De R$ 706,00 a RS 1.412,00

De R$ 1.413,00 a RS 2.824,00

Acima de RS 2.825,00

Nao quero informar ou nao
sei responder

Os dados revelam que a maior parte dos
migrantes atendidos concentra-se nas faixas de
baixa e média-baixa renda, indicando que uma
parcela significativa dessa populagdo ainda
enfrenta desafios socioeconémicos relacionados a
sua integragdao econbmica e ao acesso a
condi¢des dignas de subsisténcia.

O maior grupo estd na faixa de renda familiar
entre R$ 1.413,00 e R$ 2.824,00, totalizando 61
migrantes (37,65%). Essa condicdo pode limitar o
acesso a moradia adequada, a alimentagdo, ao
transporte e a servigos essenciais,
especialmente quando se trata de familias
numerosas.

outros

36 migrantes (22,22%) optaram por nao informar
ou nao souberam responder a pergunta sobre a
renda familiar. Esse percentual pode estar
relacionado ao receio de divulgar informacdes
financeiras, a instabilidade dos rendimentos, a
dificuldade de calcular a renda familiar em
situagcodes de trabalho informal ou, ainda, ao fato
de muitos migrantes compartilharem despesas e
rendimentos com familiares e membros da
comunidade, dificultando a definicao precisa da
renda mensal.

A faixa de renda acima de R$ 2.824,00 foi
declarada por 29 migrantes (17,90%).

% Imigrantes
1.1% 18
11.1% 18
7.6% 61
29
7.9%
2,2% 36

Por outro lado, 18 migrantes (11,11%) declararam
possuir renda familiar entre R$ 706,00 e R$
1.412,00, enquanto outros 18 migrantes (11,11%)
informaram renda de apenas R$ 0,00 a R$ 705,00
por més. Esses dois grupos, que juntos
representam 36 participantes (22,22%),
encontram-se em situagao de maior
vulnerabilidade socioeconémica, dispondo de
recursos bastante limitados para  suprir
necessidades basicas. Essa realidade pode implicar
maior
assisténcia social, programas de transferéncia de
renda, apoio de organiza¢des da sociedade civil e
redes comunitarias de acolhimento.

dependéncia de politicas publicas de

Observa-se que a grande maioria dos migrantes
vive com rendimentos familiares modestos,
percentual que evidencia a persisténcia de
vulnerabilidades econdmicas mesmo apds a
insercdo de muitos deles no mercado de trabalho.

Esse cenario reforca a importdncia de politicas
publicas voltadas a empregabilidade, a
qualificagcdo profissional, ao ensino de Portugués
como Lingua de Acolhimento, ao fortalecimento
do empreendedorismo e a ampliagao do acesso ao

trabalho formal.
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7.12 Dados sobre o status migratorio

Residéncia Permanente / Tempo
Indeterminado

Residéncia Temporaria 30,25

Solicitante de Refugio

Refugiado reconhecido

14’81

—

Os dados revelam um cenério diversificado quanto a regularizagao
migratdria das 162 pessoas atendidas, destacando que 66
participantes (40,74%) possuem residéncia permanente ou por
tempo indeterminado, constituindo o grupo mais numeroso entre
os diferentes status migratérios identificados. Esse resultado
demonstra que uma parcela significativa da populagao migrante ja
consolidou sua situagao juridica no Brasil, usufruindo de maior
estabilidade para o exercicio de direitos, acesso ao mercado de
trabalho formal e planejamento de sua permanéncia definitiva no
pals, inclusive com possibilidade futura de requerer a naturalizagdo
brasileira, quando preenchidos os requisitos legais.

Em seguida, 49 migrantes (30,25%) declararam possuir residéncia
temporaria, evidenciando que quase um terco dos participantes
encontra-se em processo regular de permanéncia, embora sujeito
aos procedimentos periédicos de renovagao documental previstos
na legislagdo migratdria. Esse grupo demanda acompanhamento
constante para evitar a perda da regularidade migratéria e garantir
a continuidade do acesso aos direitos assegurados pela legislagao
brasileira.

A condicdo de solicitante de refugio foi informada por 24
migrantes (14,81%), indicando que uma parcela relevante da
populagdo atendida ainda aguarda a analise definitiva de seus
pedidos de protecdo internacional. 2 migrantes (1,23%) declararam
ja possuir a condicdo de refugiado reconhecido pelo Estado
brasileiro. Embora numericamente reduzido, esse grupo representa
pessoas que concluiram o processo de reconhecimento da
condigao de refugiado e passaram a usufruir da protegdo juridica
especifica conferida pela legislacao nacional e internacional.

Um dado que merece atencdo é a existéncia de 9 migrantes
indocumentados (5,56%), ou seja, pessoas que declararam nao
possuir situagcdo migratéria regularizada. Ainda que esse percentual
seja inferior ao registrado na edigao anterior da Feira, trata-se de um
grupo especialmente vulnerdvel, que pode enfrentar dificuldades
para acessar emprego formal, servicos publicos, programas sociais e
demais direitos fundamentais, além de estar mais suscetivel a
exploragao laboral, discriminagao e exclusao social.

—

Esse cendrio evidencia a relevancia das agdes de orientagdo
juridica e regularizagdo documental desenvolvidas pelo
Programa de Poés-Graduagdo em Direito das Migragodes
Transnacionais e pelo NuUcleo de Apoio ao Migrante, que buscam
assegurar a efetividade dos direitos previstos na legislagdo
migratoria brasileira.

A categoria "Outro" foi assinalada por 9 migrantes (5,56%),
abrangendo situacdes migratoérias especificas nao
contempladas nas categorias previamente definidas no
formulario. Além disso, 3 participantes (1,85%) indicaram que a
pergunta nao se aplicava a sua situagdo. Deve-se lembrar que
haviam 06 brasileiros que foram atendidos na Feira.

De forma geral, os resultados demonstram que a ampla maioria
dos migrantes ja possui algum tipo de documentagao
migratéria regular. Somando-se os participantes com residéncia
permanente ou por tempo indeterminado (40,74%) e aqueles
com residéncia tempordria (30,25%), verifica-se que 115
migrantes (70,99%) encontram-se regularmente documentados
nessas duas principais modalidades de residéncia. Esse
percentual representa um importante indicador do processo de
integracdo juridica dessa populagao.

Entretanto, a presenca de solicitantes de refugio (14,81%), de
indocumentados (556%) e de outras situagdes migratdrias
especificas demonstra que ainda existe um contingente
relevante de pessoas em condi¢cdo de maior vulnerabilidade
documental.

Diante desse contexto, tornam-se fundamentais politicas
publicas e iniciativas institucionais voltadas a orientagdo juridica,
a regularizagdo migratéria e a garantia de acesso a
documentacgdo civil e migratdria. A continuidade de agées como
a Feira de Acolhimento e Hospitalidade ao Migrante fortalece o
exercicio da cidadania, amplia o acesso aos direitos
fundamentais e contribui para a efetiva integracdo social,
econdmica e juridica da populagdo migrante no Brasil.
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8 Consideracoes finais

O Programa de Pdés-Graduagao em Direito das

Migracodes Transnacionais (PPGDMT)
desenvolve suas atividades de ensino,
pesquisa e extensdo orientado pelo

compromisso com a promocao da dignidade
da pessoa humana e a efetivagao dos direitos
humanos. Nesse contexto, a Feira de
Acolhimento e Hospitalidade ao Migrante, que
em 2025 atendeu 162 pessoas, consolidou-se
como uma das principais iniciativas
extensionistas do Programa, materializando
os principios de acolher, proteger, promover e
integrar as pessoas em contexto de
mobilidade humana.

Trata-se de um trabalho que gerou diversos
produtos técnicos, destacando-se: a) o evento
de extensao em si, que se qualifica como um
projeto de extensdo universitaria; b) o mapa
mental de como organizar um evento deste
porte; c¢) a “Planilha de registro de
atendimento, visita ao estande e participagao
de atividade”; d) os slides tematicos
projetados dos paises Venezuela, Cuba, Haiti,
Argentina, Republica Dominicana, com
informagdes sobre pais e paisagens
marcantes de cada um, com mensagens
sobre a importancia dos direitos humanos; e)
o treinamento da equipe de voluntarios; f) o
presente Relatério técnico-cientifico. Sem
olvidar que esta acgao abriu a possibilidade de
Relatérios setoriais elaborados por cada
Programa stricto sensu que participou da
acao, além de representar uma importante
base de dados.

Na foto, da esquerda para direita:

A releviancia da Feira também foi reconhecida
internacionalmente com a visita da Profa. Dra. Erin
Daly, docente da University of Delaware e
coordenadora do Programa Internacional Dignity
Now!, iniciativa dedicada a promoc¢ao da dignidade
humana e dos direitos humanos em diferentes
contextos sociais. Durante sua visita, a professora
conheceu a metodologia de funcionamento da Feira,
dialogou com as equipes envolvidas e destacou o
elevado valor humanitario da iniciativa, reconhecendo
seu potencial como modelo de articulagao entre
universidade, poder publico e sociedade civil para a
promogao da inclusao, da hospitalidade e da protecao
dos direitos da populagdao migrante.

Prof. Rafael Padilha (coordenador geral da Feira), Profa. Erin Daly da University of Deloware ea Profa
Fatima de Campos Buzzi (Pro-Reitoria de Pesquisa, Pos-Graduacdo, Extensdo e Inovagdo da Univali)
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Os objetivos propostos neste Relatério Técnico-Cientifico foram plenamente alcangados. O primeiro
consistiu em documentar o processo de planejamento, organizagcao e realizagao da Feira,
evidenciando seu carater inovador e a contribui¢cao da Universidade para a implementag¢ao de agdes
extensionistas voltadas ao acolhimento e a integragcao de migrantes. O segundo objetivo concentrou-
se na sistematizacao e analise das informacgdes produzidas durante a execucao do evento, permitindo
avaliar os resultados alcangados e identificar oportunidades de aperfeicoamento para futuras
edicoes.

Da mesma forma, a realizacdo da Feira demonstrou o atendimento dos objetivos especificos
estabelecidos pelo PPGDMT, especialmente quanto a ampliacdo do acesso dos migrantes a
informacdes e servigos essenciais, ao fortalecimento da inclusao social, ao estimulo a atuacao
integrada entre institui¢des publicas e privadas, a sensibilizacdo da comunidade académica para a
tematica migratdria e ao incentivo a producao de conhecimento aplicado por meio da pesquisa e da
extensdo universitaria.

Os dados coletados durante o evento revelam um panorama diversificado da populagdao atendida,
evidenciando a complexidade das demandas relacionadas as migragdes contemporaneas. Observou-
se a preseng¢a predominante de migrantes oriundos de paises latino-americanos e caribenhos,
refletindo os atuais fluxos migratérios da regido. Também se verificou que a maior parte dos
participantes encontra-se em idade economicamente ativa, embora tenha sido registrada
participagcao expressiva de criangas, adolescentes e grupos familiares, o que reforca a necessidade de
politicas publicas integradas nas areas de educacao, assisténcia social, saude e protecao integral.

Sob a perspectiva socioecondmica, os resultados evidenciaram a permanéncia de importantes
fatores de vulnerabilidade, especialmente relacionados ao acesso ao mercado formal de trabalho, a
renda familiar e as oportunidades de qualificagao profissional. Ao mesmo tempo, identificou-se um
contingente de migrantes com formagdo técnica e superior, experiéncia profissional qualificada e
potencial para contribuir significativamente com o desenvolvimento econdmico e social local, desde
que sejam implementadas politicas que favorecam a revalidacao de diplomas, a inserg¢ao profissional
e o reconhecimento de competéncias.
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Outro aspecto relevante refere-se ao dominio da lingua portuguesa, ainda identificado como um dos
principais obstaculos para a plena integracao social. A ampliacdo de programas de ensino do idioma,
associada a oferta de acdes de acolhimento intercultural, representa importante estratégia para
facilitar o acesso ao trabalho, a educacao, aos servigos publicos e ao exercicio da cidadania.

No campo da regularizacdo migratéria, embora parcela expressiva dos participantes ja possuisse
documentagao regular, persistem desafios relacionados aos processos de solicitagao de refugio,
renovacao documental e regularizagdao de pessoas em situagao migratdéria pendente. Esses
resultados reforcam a importancia da manutencgao de servigos permanentes de orientagao juridica e
acompanhamento documental, como aqueles desenvolvidos pelo NuUcleo de Apoio ao Migrante
vinculado ao Programa de Pds-Graduagao em Direito das Migrag¢des Transnacionais.

Os dados também demonstram que grande parte dos migrantes reside no Brasil acompanhada de
seus familiares, circunstancia que amplia a necessidade de politicas publicas voltadas a protegao
integral das familias, contemplando moradia adequada, acesso aos servicos de saude, educacdo,
assisténcia social e demais direitos fundamentais.

Em relagao ao trabalho e a geragao de renda, verificou-se que a inser¢ao produtiva continua sendo
um dos principais desafios enfrentados pela populagdo migrante. A existéncia de situagdes de
desemprego, informalidade e subocupacdo evidencia a necessidade de fortalecimento de politicas
de empregabilidade, capacitagcao profissional, incentivo ao empreendedorismo e ampliagcdo das
oportunidades de acesso ao ensino superior, inclusive por meio de programas institucionais de bolsas
destinados a migrantes, refugiados e apatridas.

Em sintese, os resultados obtidos demonstram que a Feira ultrapassa a prestacdao pontual de
servigcos, consolidando-se como uma estratégia de promog¢ao dos direitos humanos, produgcao de
conhecimento e fortalecimento da articulagao interinstitucional. A experiéncia evidencia o papel da
Universidade como agente de transformacao social, capaz de integrar ensino, pesquisa e extensao
em beneficio da populagdo migrante e de contribuir para a construgcao de politicas publicas mais
inclusivas, humanizadas e fundamentadas na promocao da dignidade da pessoa humana.
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	Introdução
	A 2ª Feira de Acolhimento e Hospitalidade ao Migrante integra as ações de extensão desenvolvidas pelo Programa de Pós-Graduação em Direito das Migrações Transnacionais (PPGDMT), ofertado em associação entre a Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI) e a Università degli Studi di Perugia, por meio do Núcleo de Apoio ao Migrante,   tendo atendido diretamente 162 pessoas. A iniciativa representa a continuidade e o fortalecimento de um projeto institucional voltado à promoção dos direitos humanos, da hospitalidade e da inclusão social de pessoas em contexto de mobilidade humana.
	Realizada em 1º de novembro de 2025, no município de Balneário Camboriú-SC, a segunda edição da Feira foi concebida como um espaço de integração entre universidade, poder público, organizações da sociedade civil e comunidade, reunindo serviços especializados destinados ao acolhimento, à orientação e ao atendimento de migrantes, refugiados, solicitantes de refúgio e apátridas residentes na região.
	A realização da Feira contou com o apoio do projeto financiado pelo PROEXT-PG/CAPES, intitulado “Práticas e Políticas de Acolhimento de Migrantes e Refugiados: Rede de Cooperação entre Programas de Pós-Graduação no Núcleo de Apoio ao Migrante”, além da participação de diversos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu da UNIVALI.
	Essa articulação interinstitucional reforça o compromisso da Universidade com a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, promovendo a integração de diferentes áreas do conhecimento na construção de soluções para desafios sociais contemporâneos relacionados às migrações internacionais.
	O desenvolvimento da Feira mobilizou docentes, pesquisadores, técnicos administrativos, estudantes de graduação e pós-graduação, bem como representantes de instituições públicas e organizações parceiras, constituindo uma ampla rede colaborativa voltada à oferta de serviços gratuitos e multidisciplinares. Essa atuação conjunta possibilitou ampliar o acesso da população migrante a orientações jurídicas, assistência social,       serviços     de      saúde,
	oportunidades de empregabilidade, atividades educativas e demais ações voltadas ao fortalecimento da cidadania e da integração social.
	Esta Feira também foi realizada com o apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Catarina (FAPESC), nos termos do Termo de Outorga nº 2024TR001816, no âmbito do projeto “Pesquisa sobre o acolhimento e integração social de migrantes em situação de vulnerabilidade no Estado de Santa Catarina”, aprovado no Edital CP 51/2024 – ACAFE.
	Além de seu impacto social, a Feira consolidou-se como um importante espaço de formação acadêmica e prática extensionista.

	A participação de estudantes de diferentes cursos e programas proporcionou experiências de aprendizagem fundamentadas na atuação interdisciplinar, no contato direto com a realidade da mobilidade humana e na aplicação dos conhecimentos adquiridos ao longo da formação universitária. Essa vivência contribuiu para o desenvolvimento de competências técnicas, éticas e humanísticas, fortalecendo o compromisso da Universidade com a formação de profissionais sensíveis às demandas sociais e preparados para atuar em contextos multiculturais.
	O presente Relatório Técnico tem como finalidade documentar o processo de planejamento, organização, execução e avaliação da 2ª Feira de Acolhimento e Hospitalidade ao Migrante, registrando as estratégias adotadas, as parcerias estabelecidas, os serviços disponibilizados e os resultados alcançados.
	Paralelamente, apresenta a análise dos dados coletados durante o evento, oferecendo um panorama
	atualizado sobre o perfil da população atendida e produzindo informações que poderão subsidiar pesquisas acadêmicas, ações extensionistas e o aperfeiçoamento de políticas públicas voltadas ao acolhimento e à integração da população migrante.
	A relevância social da Feira evidencia-se pela diversidade de serviços ofertados à população migrante, concebidos para atender, de forma integrada, diferentes dimensões do processo de acolhimento e inclusão. Em um único espaço, os participantes puderam acessar atendimentos relacionados à recepção e orientação inicial, cadastro e triagem, regularização documental, assistência jurídica, acolhimento psicológico, assistência social, promoção da saúde, educação financeira, preparação para o mercado de trabalho, elaboração de currículos, intermediação de vagas de emprego, além de atividades culturais, educativas e de integração comunitária.
	A          programação             também
	contemplou ações voltadas ao fortalecimento do bem-estar e da convivência intercultural, incluindo espaços destinados às crianças, oficinas temáticas, rodas de conversa, exibição de documentários, atividades de valorização da diversidade cultural, orientações sobre saúde e qualidade de vida, bem como iniciativas de apoio material às famílias em situação de maior vulnerabilidade. Essa abordagem interdisciplinar reafirma a compreensão de que o acolhimento da população migrante exige ações articuladas que ultrapassam a simples prestação de serviços, promovendo condições efetivas para o exercício da cidadania e a integração social.
	A 2ª Feira foi coordenada pelo Programa de Pós-Graduação em Direito das Migrações Transnacionais (PPGDMT), responsável pela concepção e articulação institucional da iniciativa, contando com a participação ativa de docentes, pesquisadores, estudantes de graduação e pós-graduação,
	A organização da Feira fundamentou-se em objetivos institucionais voltados à promoção da dignidade humana, da inclusão social e da garantia dos direitos da população migrante. Entre esses objetivos destacam-se o fortalecimento do acesso à informação e aos serviços públicos, a ampliação das oportunidades de regularização documental, a oferta de orientação jurídica e assistência social, a promoção da saúde e da empregabilidade, bem como o incentivo à participação cidadã e à integração dos migrantes na comunidade local.
	O planejamento estratégico do Programa de Pós-graduação em Direito das Migrações Transnacionais (PPGDMT – UNIVALI e UNIPG) prevê esta modalidade de ação de extensão, contatando diretamente com as demandas migratórias, servindo como coleta de dados ao
	técnicos administrativos e representantes das instituições parceiras. O envolvimento de diferentes Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu da Universidade fortaleceu o caráter interdisciplinar do evento e demonstrou a capacidade da Universidade de integrar distintas áreas do conhecimento em torno de objetivos comuns de interesse público.
	A atuação do corpo docente do PPGDMT, em conjunto com os demais colaboradores, foi fundamental para o planejamento, a coordenação e o acompanhamento das atividades desenvolvidas, assegurando a qualidade técnico-científica da ação extensionista e promovendo a aproximação entre produção acadêmica e demandas concretas da sociedade.
	grupo de pesquisa “Políticas Migratórias, Direitos Humanos e Migrações”, dentro das linhas de pesquisa de “Direitos humanos e migração” e “Regulação do Fenômeno Migratório Transnacional” e sendo realizada no âmbito da Cátedra Sérgio Vieira de Mello/ACNUR-ONU da UNIVALI.
	A iniciativa buscou consolidar uma ampla rede de cooperação entre Universidade, órgãos públicos, organizações da sociedade civil e setor privado, favorecendo a construção de estratégias interinstitucionais voltadas ao enfrentamento das vulnerabilidades vivenciadas pela população migrante. Essa articulação permitiu ampliar a efetividade dos atendimentos e fortalecer mecanismos permanentes de acolhimento e proteção social.
	Outro aspecto relevante da Feira consistiu em sua dimensão formativa e científica. Ao proporcionar o contato direto entre pesquisadores, estudantes e a realidade vivenciada pelos migrantes, o evento constituiu   um
	espaço privilegiado para o desenvolvimento de atividades de ensino, pesquisa e extensão, estimulando a produção de conhecimento aplicado e a reflexão crítica sobre os desafios contemporâneos das migrações internacionais. A experiência contribuiu para o aprimoramento da formação acadêmica dos participantes e para o desenvolvimento de pesquisas comprometidas com a proposição de soluções inovadoras e socialmente relevantes no campo do Direito das Migrações e das políticas de acolhimento.
	A Feira de Acolhimento e Hospitalidade ao Migrante constitui uma iniciativa voltada à promoção do bem-estar, da dignidade e da inclusão social da população migrante, reconhecendo que o acolhimento envolve não apenas o acesso a serviços essenciais, mas também a valorização das trajetórias de vida, das identidades culturais e das potencialidades de cada indivíduo. Nesse sentido, o evento busca oferecer um ambiente seguro e acolhedor, no qual  os  participantes  possam    ser
	ouvidos, orientados e acompanhados de forma humanizada.
	A realização da Feira também amplia as possibilidades de produção e sistematização de dados sobre a realidade migratória regional. As informações coletadas durante os atendimentos constituem importante fonte para pesquisas científicas, elaboração de diagnósticos e desenvolvimento de propostas voltadas ao aperfeiçoamento das políticas públicas destinadas à população migrante, fortalecendo a atuação da Universidade como agente de transformação social.
	Desde sua concepção, a Feira foi planejada como uma ação extensionista de caráter permanente, destinada a consolidar uma política institucional de acolhimento e hospitalidade, e não como uma atividade isolada. A continuidade dessa iniciativa permite o aprimoramento progressivo dos processos organizacionais, o fortalecimento das redes de cooperação interinstitucional               e                o
	acompanhamento das transformações no perfil e nas necessidades da população migrante atendida ao longo dos anos.
	Essa perspectiva está alinhada ao planejamento estratégico do Programa de Pós-Graduação em Direito das Migrações Transnacionais (PPGDMT), que reconhece as ações extensionistas como espaços privilegiados para a articulação entre pesquisa, ensino e intervenção social. As atividades desenvolvidas no âmbito da Feira dialogam diretamente com as linhas de pesquisa do Programa, especialmente aquelas voltadas aos direitos humanos, às políticas migratórias e à regulação das migrações transnacionais, além de fortalecerem as ações promovidas pela Cátedra Sérgio Vieira de Mello, desenvolvida em parceria com o Alto Comissariado das Nações Unidas para Refugiados (ACNUR).
	Ao integrar produção científica, formação acadêmica e prestação de serviços à comunidade, a Feira reafirma o compromisso institucional da Universidade com a construção de uma sociedade mais inclusiva, plural e comprometida com a proteção dos direitos das pessoas em situação de mobilidade humana. Mais do que um evento, trata-se de uma estratégia permanente de promoção da hospitalidade, da cidadania e da cooperação entre universidade e sociedade, contribuindo para a formulação de respostas cada vez mais qualificadas aos desafios impostos pelos fluxos migratórios contemporâneos.
	Contextualização jurídica
	A 2ª Feira de Acolhimento e Hospitalidade ao Migrante insere-se no conjunto de ações extensionistas desenvolvidas pelo Programa de Pós-Graduação em Direito das Migrações Transnacionais (PPGDMT), articulando ensino, pesquisa e extensão na construção de respostas concretas às demandas da população migrante residente em Santa Catarina. A iniciativa caracteriza-se como uma prática de impacto social, voltada à produção de conhecimento aplicado, ao desenvolvimento de tecnologias sociais e ao fortalecimento de estratégias inovadoras de acolhimento, integração e promoção dos direitos humanos.
	Ao aproximar a Universidade das necessidades apresentadas por migrantes, refugiados, solicitantes de refúgio           e         apátridas,
	a Feira reafirma o compromisso institucional com a transformação social, contribuindo para a formulação de soluções que atendam, simultaneamente, aos interesses da comunidade acadêmica, do poder público, das organizações da sociedade civil e das próprias comunidades migrantes.
	Nesse contexto, o Programa de Pós-Graduação em Direito das Migrações Transnacionais desempenha papel relevante na promoção da efetividade dos direitos assegurados às pessoas em situação de mobilidade humana. A atuação do Programa fundamenta-se na compreensão de que a proteção jurídica dos migrantes transcende a garantia formal de direitos, exigindo iniciativas concretas que ampliem o acesso à informação, à justiça, aos serviços públicos e às políticas de acolhimento.

	A atuação desenvolvida durante a 2ª Feira de Acolhimento e Hospitalidade ao Migrante fundamenta-se na compreensão de que a efetivação dos direitos da população migrante depende da garantia de acesso a um conjunto integrado de políticas públicas e mecanismos de proteção jurídica. Sob essa perspectiva, as ações promovidas durante o evento buscaram transformar direitos formalmente reconhecidos pelo ordenamento jurídico em possibilidades concretas de exercício da cidadania.
	Um dos principais eixos da iniciativa concentrou-se na regularização documental, considerada condição essencial para o pleno acesso aos direitos assegurados às pessoas em situação de mobilidade humana. A orientação acerca dos procedimentos migratórios, incluindo pedidos de autorização de residência, solicitação de reconhecimento da condição de refugiado, processos de naturalização e informações relativas à reunião familiar, contribuiu para ampliar a segurança jurídica dos
	participantes e favorecer sua permanência regular no território nacional. Além de assegurar o exercício do direito de residência e da liberdade de circulação, a documentação regular constitui requisito indispensável para o acesso a diversos serviços públicos, benefícios sociais e oportunidades de integração econômica e social.
	Outro aspecto relevante contemplado pela Feira refere-se à promoção do direito ao trabalho digno. As atividades desenvolvidas buscaram orientar os participantes sobre oportunidades de inserção no mercado de trabalho, direitos trabalhistas e mecanismos de proteção contra práticas discriminatórias, exploração laboral e condições degradantes de emprego. A disponibilização de informações qualificadas fortalece a autonomia dos migrantes e contribui para reduzir situações de vulnerabilidade frequentemente associadas à informalidade e à precarização das relações de trabalho.
	A orientação jurídica oferecida durante o evento representou
	importante instrumento de democratização do acesso à justiça. Os atendimentos possibilitaram esclarecer dúvidas relacionadas aos direitos civis, migratórios, previdenciários e trabalhistas, além de orientar os participantes sobre os mecanismos institucionais disponíveis para a defesa de seus direitos. Também foram desenvolvidas ações preventivas voltadas ao enfrentamento do tráfico de pessoas, da exploração sexual e do trabalho análogo à escravidão, reforçando a importância da informação como instrumento de proteção e prevenção de violações de direitos humanos.
	O direito à saúde também esteve entre os eixos prioritários da Feira. As atividades realizadas contemplaram orientações voltadas à promoção da saúde, prevenção de doenças e incentivo ao autocuidado, além de ações relacionadas às práticas integrativas, ao uso tradicional de plantas medicinais e ao acolhimento psicológico.
	Essa abordagem evidencia uma compreensão ampliada do conceito de saúde, reconhecendo a importância do bem-estar físico, mental e emocional para o processo de integração da população migrante.
	No campo educacional, a iniciativa promoveu o acesso à informação sobre oportunidades de formação acadêmica e profissional, incluindo orientações acerca do ingresso em cursos de graduação, processos de revalidação de diplomas obtidos no exterior, programas de bolsas de estudo e cursos de língua portuguesa como língua de acolhimento. Essas ações reconhecem a educação como elemento estratégico para o fortalecimento da autonomia, da inclusão social e da participação cidadã dos migrantes.
	A presença de profissionais da assistência social permitiu ampliar o acesso dos participantes às políticas públicas de proteção social, oferecendo informações sobre benefícios, programas governamentais, serviços socioassistenciais e alternativas
	relacionadas ao acesso à moradia e às condições mínimas de subsistência. Dessa forma, a Feira contribuiu para aproximar a população migrante das redes institucionais responsáveis pela garantia do mínimo existencial e pela proteção de pessoas em situação de vulnerabilidade.
	Além da dimensão sociojurídica, a Feira valorizou o exercício dos direitos culturais, reconhecendo a diversidade étnica, linguística, religiosa e cultural como elemento constitutivo da sociedade brasileira. As atividades desenvolvidas estimularam o diálogo intercultural, o respeito às identidades dos participantes e a valorização das diferentes manifestações culturais, fortalecendo práticas de convivência pautadas na inclusão, no respeito às diferenças e na promoção da hospitalidade.
	Em seu conjunto, as ações desenvolvidas durante a 2ª Feira reafirmam que a efetivação dos direitos da população migrante exige iniciativas permanentes de acolhimento, orientação e articulação institucional. Ao    reunir,
	em um único espaço, serviços especializados e instituições com competências complementares, a Universidade contribui para ampliar o acesso da população migrante aos seus direitos e fortalece mecanismos de integração social, proteção jurídica e participação cidadã.
	Nesse contexto, a atuação do Núcleo de Apoio ao Migrante consolida-se como importante instrumento de extensão universitária e inovação social, aproximando a produção acadêmica das demandas concretas da sociedade. A continuidade de iniciativas dessa natureza fortalece a capacidade institucional de responder aos desafios impostos pela mobilidade humana contemporânea, reafirmando o compromisso da Universidade com a promoção dos direitos humanos, da cidadania e da dignidade da pessoa humana.
	A proteção da população migrante encontra respaldo em um amplo sistema normativo composto por tratados internacionais de direitos humanos, pela Constituição da República Federativa do Brasil, pela Lei de Migração (Lei nº 13.445/2017) e por demais normas nacionais e internacionais voltadas à proteção das pessoas em contexto de mobilidade. Esse conjunto normativo estabelece que os direitos fundamentais devem ser assegurados de forma universal, independentemente da nacionalidade, da origem, da condição documental ou do status migratório da pessoa. Entre os fundamentos que orientam a realização da Feira destacam-se os princípios da dignidade da pessoa humana, da igualdade material, da não discriminação e da promoção dos direitos humanos. Esses princípios impõem o dever de assegurar tratamento digno e respeitoso a todas as pessoas, vedando qualquer forma de discriminação baseada em nacionalidade, etnia, raça, religião, gênero, idioma, condição socioeconômica ou situação migratória.
	A concretização desses princípios exige que o acolhimento da população migrante seja compreendido como uma responsabilidade compartilhada entre Estado, instituições de ensino, organizações da sociedade civil e comunidade. Nesse sentido, iniciativas extensionistas como a Feira contribuem para transformar garantias jurídicas abstratas      em      direitos      efetivamente
	acessíveis, aproximando os migrantes dos serviços públicos, das redes de proteção social e das instituições responsáveis pela promoção da cidadania.
	Ao desenvolver ações de orientação, atendimento e encaminhamento, a Universidade exerce sua função social e reafirma seu compromisso com a defesa dos direitos humanos, colaborando para a prevenção de situações de vulnerabilidade, violência, exploração, discriminação e exclusão social. A disponibilização de informações qualificadas sobre direitos, serviços e mecanismos de proteção fortalece a autonomia dos participantes e amplia suas condições de acesso às políticas públicas existentes.
	Mais do que uma atividade extensionista, a Feira representa uma estratégia institucional de promoção da justiça social e da hospitalidade, contribuindo para a construção de uma cultura de respeito à diversidade, de valorização das diferenças culturais e de fortalecimento da convivência democrática. Dessa forma, a iniciativa evidencia o papel da Universidade como agente de produção de conhecimento, inovação social e transformação da realidade, consolidando sua atuação na promoção dos direitos das pessoas em situação de mobilidade humana.
	Metodologia aplicada para a organização da ação e coleta e tratamento dos dados
	A realização da 2ª Feira de Acolhimento e Hospitalidade ao Migrante foi viabilizada no âmbito do projeto de extensão "Práticas e Políticas de Acolhimento de Migrantes e Refugiados: Rede de Cooperação entre Programas de Pós-Graduação no Núcleo de Apoio ao Migrante", contemplado pelo Programa de Extensão da Pós-Graduação (PROEXT-PG/CAPES). A iniciativa foi coordenada pelo Programa de Pós-Graduação em Direito das Migrações Transnacionais (PPGDMT) e desenvolvida de forma integrada com a participação de diversos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu da Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI), consolidando uma ampla rede de cooperação acadêmica voltada à promoção dos direitos da população migrante.
	Desde as etapas iniciais de planejamento, a organização da Feira contou com o apoio institucional da Reitoria, da Vice-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Extensão, da Gerência de Pesquisa e da Diretoria de Extensão e Responsabilidade Social da UNIVALI. A atuação articulada desses setores foi fundamental para a estruturação das atividades, fornecendo suporte administrativo, logístico e institucional para o desenvolvimento da ação extensionista.
	Considerando a complexidade organizacional do evento, caracterizada pela participação simultânea de diversas instituições, equipes multidisciplinares e múltiplos serviços de atendimento, foi adotado um processo de planejamento colaborativo, baseado na integração entre os diferentes atores envolvidos. A preparação da Feira exigiu a definição prévia de fluxos operacionais, distribuição de responsabilidades, organização dos espaços físicos, alinhamento dos procedimentos de atendimento e coordenação das atividades desenvolvidas pelos parceiros institucionais.
	Para assegurar a adequada articulação entre as equipes, foram promovidas reuniões periódicas de planejamento e acompanhamento, reunindo coordenadores, docentes e representantes dos Programas de Pós-Graduação participantes, além de membros da Gerência de Pesquisa e da Diretoria de Extensão e Responsabilidade Social. Esses encontros ocorreram em formato presencial e híbrido, permitindo também a participação remota dos colaboradores quando necessário.
	As reuniões desempenharam papel estratégico na consolidação do planejamento da Feira, possibilitando o compartilhamento de informações, o acompanhamento das etapas de execução, a resolução de demandas operacionais e o alinhamento das ações desenvolvidas por cada instituição parceira. Essa metodologia colaborativa contribuiu para fortalecer a integração entre os diferentes setores da Universidade e assegurar maior eficiência na organização e execução do evento.
	Como resultado das reuniões de planejamento, foi construída uma matriz organizacional que orientou todas as etapas de preparação da II Feira de Acolhimento e Hospitalidade ao Migrante. Esse processo permitiu sistematizar as informações discutidas entre os participantes e transformá-las em um plano operacional capaz de integrar as diferentes atividades previstas para o evento.

	Durante essa etapa foram definidas as responsabilidades institucionais de cada equipe, estabelecida a distribuição dos espaços destinados aos estandes e oficinas, identificadas as necessidades logísticas e operacionais dos Programas de Pós-Graduação e das instituições parceiras, além da definição da data, horário e local de realização da Feira. Também foram estabelecidos os critérios para seleção e convite das entidades públicas, organizações da sociedade civil e demais instituições que participariam da ação, considerando sua atuação junto à população migrante e sua capacidade de contribuir para a oferta de serviços especializados.
	A coordenação geral desse processo permaneceu sob responsabilidade do Programa de Pós-Graduação em Direito das Migrações Transnacionais (PPGDMT), que conduziu o planejamento estratégico, articulou a participação dos diferentes parceiros institucionais e acompanhou a execução das atividades previstas em cada fase da organização. Essa coordenação centralizada favoreceu a padronização dos procedimentos, o monitoramento contínuo das ações e a integração entre as equipes envolvidas.
	Como instrumento de apoio ao planejamento, foi elaborado um mapa mental representando a estrutura organizacional da Feira e a inter-relação entre seus diferentes componentes. Esse recurso metodológico possibilitou visualizar de forma integrada os fluxos de trabalho, a distribuição das responsabilidades, a ocupação dos espaços físicos e a articulação entre os diversos serviços ofertados, constituindo importante ferramenta para o acompanhamento da execução do evento e para a comunicação entre os participantes da equipe organizadora.
	A definição do local de realização da Feira considerou critérios técnicos relacionados à capacidade de atendimento, acessibilidade, infraestrutura e localização estratégica. O evento foi sediado no Campus Balneário Camboriú da UNIVALI, utilizando o foyer do Auditório do Bloco 7, espaço que oferece condições adequadas para a instalação dos estandes, circulação do público e desenvolvimento simultâneo das diferentes atividades programadas. Além da infraestrutura disponível, a escolha do município de Balneário Camboriú levou em consideração sua posição geográfica, facilitando o deslocamento de participantes provenientes de diferentes regiões do litoral catarinense.
	A construção da Feira também foi marcada pela atuação colaborativa de instituições públicas, organizações da sociedade civil e entidades parceiras com reconhecida atuação na área das migrações. A participação dessas organizações possibilitou ampliar a oferta de serviços especializados, integrar diferentes políticas públicas e fortalecer a rede de proteção destinada à população migrante.
	Entre os parceiros institucionais destacaram-se entidades responsáveis por ações de regularização documental, orientação sobre empregabilidade, apoio ao pré-cadastro dos participantes, valorização da diversidade cultural, promoção da saúde, assistência social e intermediação de oportunidades de trabalho. Também participaram órgãos municipais que contribuíram para ampliar a acessibilidade ao evento, disponibilizando transporte gratuito para migrantes residentes em municípios da região, favorecendo sua participação na programação.
	A Feira promoveu ainda a integração entre a pós-graduação e os cursos de graduação da Universidade, envolvendo estudantes e docentes de diferentes áreas do conhecimento em atividades extensionistas desenvolvidas diretamente junto à comunidade. Essa aproximação fortaleceu o processo formativo dos acadêmicos, proporcionando experiências práticas relacionadas ao atendimento humanizado, ao trabalho interdisciplinar e à aplicação dos conhecimentos construídos no ambiente universitário.
	A estratégia de divulgação do evento foi planejada de forma integrada, buscando alcançar o maior número possível de migrantes, refugiados e instituições parceiras. Para esse fim, foram utilizados diferentes canais de comunicação, incluindo redes sociais institucionais, plataformas digitais do Núcleo de Apoio ao Migrante, associações de migrantes, organizações da sociedade civil e demais redes de relacionamento estabelecidas ao longo da atuação extensionista do Programa.
	Como complemento às ações de divulgação digital, foram realizadas entrevistas em veículos de comunicação regionais, ampliando a visibilidade da Feira e sensibilizando a comunidade acerca da importância das ações de acolhimento e integração da população migrante. Também foram produzidos materiais gráficos informativos, distribuídos em órgãos públicos, instituições parceiras e locais frequentemente acessados por migrantes, ampliando o alcance da divulgação e contribuindo para a mobilização dos participantes.
	CRAS
	CRAS Promorar - Av. Min. Luiz Gallotti, 1815 - Cidade Nova;
	CRAS Nossa Senhora das Graças - Rua Brusque, 650, Centro, Itajaí–SC;
	Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) Construindo Cidadania - Rua Maurício Venâncio Cunha, n.º 201 – São Judas Tadeu, Itajaí–SC. Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) - Espaço Cidadão, Rua Brusque, nº 127 – Municípios, Balneário Camboriú–SC.
	Centro POP RUA
	Centro POP, Rua Blumenau, nº 2071, bairro Barra do Rio, Itajaí-SC;
	Casa Apoio Social
	Casa de Apoio Social, Rua Vereador Claudino José Pacheco, 88, São João, Itajaí-SC;
	Casa de Passagem
	Casa de Passagem do Migrante - BR-101, Km 130 - Várzea do Ranchinho, Balneário Camboriú - SC, 88339-515;
	Abordagem social
	Abordagem Social, na Rua Itália, nº 1.059 – Bairro das Nações, Balneário Camboriú-SC;
	Procedimentos para organização da Feira
	O Programa de Pós-graduação em Direito das Migrações Transnacionais, em conjunto com a Círculos de Hospitalidade, fez um mapeamento prévio de interessados, com uma pré-inscrição, para depreender o número de pessoas que poderiam comparecer na Feira. A coleta de dados foi realizada por meio de formulário eletrônico elaborado na plataforma Google Forms, denominado ‘Formulário – 2ª Feira de Acolhimento e Hospitalidade’ e divulgado nas redes de migrantes e pelo folder impresso e distribuído fisicamente. O convite feito pelas redes dos migrantes e da sociedade civil tinha o seguinte teor:
	🔊 Convite | Atenção migrantes em Balneário Camboriú, Itajaí e região! A Univali e a Círculos de Hospitalidade realizam no dia 01 de novembro, sábado, a 2° Feira de Acolhimento e Hospitalidade ao Migrante, com a oferta de diversos serviços gratuitos, como regularização documental e preparo de currículos. Para participar, inscreva-se pelo link abaixo: ➡️ [link utilizado para a Feira já está desabilitado] 🗓️ 01 de novembro, sábado ⏰ 9h às 13h 📌 Univali, Balneário Camboriú - Bloco 7 - Sala 111 e Foyer ➡️ Teremos transporte gratuito entre Itajaí e Balneário Camboriú para a participação na Feira, de Camboriú até Balneário Camboriú e espaço para cuidado com as crianças.  ✅ O evento conta com diversas atividades e serviços gratuitos e todos são bem-vindos. Esperamos encontrá-los lá! 🌏🤍 Dentre os serviços, teremos: 1 Regularização documental (como CRNM e refúgio) 2 Elaboração de currículos 3 Dicas sobre entrevista de emprego 4 Educação financeira para famílias 5 Dicas sobre o sistema financeiro brasileiro 6 Capacitação: Inteligência emocional e empregabilidade no setor de turismo 7 Acolhimento psicológico 8 Orientação jurídica 9 Planta Saúde - exposição de plantas medicinais e degustação de chás 10 Quick massage


	A prospecção da quantidade de interessados envolveu simultaneamente a coleta de dados pessoais para contato e cadastro, mediante a coleta dos seguintes dados: nome; data de nascimento; faixa etária (se menos de 15 anos; entre 15 e 24 anos; entre 25 e 60 anos ou acima de 60 anos); CPF; gênero; se gestante ou lactante; país de origem; status migratório; Estado de residência; cidade de residência; e-mail; telefone; estado civil; raça/cor; etnia indígena; se possui algum tipo de deficiência; o grau de escolaridade; área de formação; nível de português; situação laboral; renda familiar mensal; data de chegada no Brasil; composição do núcleo familiar; se mora com pessoas menores de 18 anos; se mora com idosos maiores de 60 anos), sendo os dados pessoais protegidos pela confidencialidade.
	O cadastro antecipado dos participantes contribuiu para tornar mais ágil o atendimento durante a realização da Feira, uma vez que os dados dos inscritos já se encontravam registrados em sistema e organizados em planilha eletrônica. No dia do evento, o acesso dos migrantes aos serviços oferecidos ocorreu após a passagem pelo setor de cadastramento, garantindo a correta identificação dos participantes e a consolidação da base de dados do evento.
	Esta coleta de dados foi feita utilizando o Google form., em um instrumento chamado: “Formulário – 2ª Feira de Acolhimento e Hospitalidade”. Abaixo, imagem parcial deste formulário:
	Validation & Testing
	Marketing
	INSTRUMENTAL
	Foram um total de 201 migrantes interessados respondentes, seus dados foram todos inseridos em planilha Excel.
	No dia 14 de agosto de 2025, das 15h30 às 16h30, foi realizada uma reunião presencial de alinhamento, conduzida pelo Prof. Rafael Padilha dos Santos (PPGDMT/UNIVALI e UNIPG), com a participação dos parceiros institucionais e das equipes envolvidas na organização da Feira. Durante o encontro, foram apresentados o fluxo de funcionamento do evento, os procedimentos de cadastro e triagem, a organização dos produtos técnicos, bem como a distribuição dos estandes, incluindo definição do mobiliário, equipamentos, localização de cada equipe, composição das equipes de atendimento e coleta de sugestões para o aperfeiçoamento da execução.
	Nesta reunião foram amplamente discutidos os resultados da primeira edição da Feira, naqueles aspectos que foram bem-sucedidos e aqueles que podem ser aprimorados, desde organização dos espaços e das atividades até logística de impressão internet, divulgação e demais necessidades.
	Dia 13 de outubro de 2025 às 15h foi organizada nova reunião, remota, tendo como pauta a elaboração do mapa de localização de cada Programa na Feira; validação com cada Programa do serviço oferecido; Atualização sobre as impressões dos materiais encaminhados; Verificação das necessidades de cada Programa para o dia da Feira.
	Passando ao dia do evento, não foi feito agendamento prévio de nenhum serviço, os migrantes chegavam na Feira e podiam usufruir de todos os serviços ofertados por ordem de chegada.
	Com o objetivo de organizar o fluxo de atendimento e assegurar a coleta de informações de todos os participantes da 2ª Feira de Acolhimento e Hospitalidade ao Migrante, foi estabelecido um procedimento padronizado de recepção. Inicialmente, todos os migrantes eram acolhidos no setor de recepção e, em seguida, encaminhados obrigatoriamente ao setor de cadastro, etapa na qual eram registradas as informações utilizadas para a elaboração do presente diagnóstico.

	Para facilitar o controle do fluxo e identificar visualmente os participantes que já haviam concluído o cadastramento, foi adotado um sistema de pulseiras coloridas. Os migrantes que ainda não haviam passado pelo setor de cadastro recebiam uma pulseira vermelha, permitindo que as equipes de atendimento identificassem rapidamente a necessidade de encaminhamento para o cadastramento. Após a conclusão dessa etapa, a pulseira era substituída por uma pulseira verde, indicando que o participante já havia sido devidamente registrado e estava apto a acessar os demais serviços oferecidos durante a Feira.
	O fluxo de cadastramento e acompanhamento dos participantes foi estruturado da seguinte maneira: inicialmente, todos os migrantes presentes na Feira, independentemente da faixa etária, eram encaminhados ao setor de cadastro e triagem. Após a realização do cadastro, suas informações eram automaticamente disponibilizadas na planilha compartilhada, permitindo o acompanhamento dos atendimentos realizados pelos diferentes Programas.
	Para o registro dos atendimentos, visitas aos estandes e participação nas atividades, as equipes dos Programas foram orientadas a adotar o seguinte procedimento: localizar o participante na planilha compartilhada, utilizando seu nome completo como referência, e registrar eletronicamente a realização do atendimento, mediante a indicação na coluna correspondente ao serviço, atividade ou estande visitado.
	Procedimento de recrutamento de voluntários
	A composição das equipes de trabalho foi organizada de forma descentralizada, cabendo a cada um dos Programas de Pós-Graduação stricto sensu participantes e aos cursos de graduação envolvidos a seleção e mobilização de seus respectivos docentes e voluntários para atuação nos estandes e atividades da Feira. Para fins de organização e controle da participação, foi disponibilizado um formulário de inscrição por meio da Plataforma Elis da UNIVALI, permitindo o acompanhamento do quantitativo de participantes vinculados à ação.
	No âmbito do Programa de Pós-Graduação em Direito das Migrações Transnacionais, participaram docentes e discentes de mestrado, que atuaram tanto na organização quanto na execução das atividades da Feira, contribuindo também para a elaboração do relatório técnico do evento. Alunos monitores do Grupo de Pesquisa e Extensão Paideia, programa institucional da UNIVALI, voltado a organização de iniciativas ligadas a grupos de estudos, pesquisa e extensão, também auxiliaram na organização e execução das atividades.
	Além das reuniões preparatórias promovidas por cada Programa com suas equipes, foi realizada uma reunião geral de alinhamento envolvendo todos os participantes da organização do evento. Nesse encontro, foram apresentados os procedimentos operacionais da Feira, o fluxo de atendimento, as atribuições das equipes e demais orientações necessárias para a execução das atividades, sob a coordenação da equipe organizadora.


	A Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação, Extensão e Inovação, por intermédio da Diretoria de Extensão e Responsabilidade Social, colaborou com a mobilização de estudantes contemplados por programas institucionais de bolsas, em especial àqueles contemplados pelo Programa Universidade Gratuita, vinculado ao Governo Estadual, possibilitando sua participação como voluntários e o aproveitamento das horas de atividades extensionistas, conforme os critérios estabelecidos pela Universidade. Para esse processo, foram divulgadas previamente informações relativas à data do evento, horários de atuação, local de encontro, atividades a serem desempenhadas e equipe responsável pelo acolhimento e orientação dos voluntários.
	3 Programa de Pós-graduação em Gestão de Políticas Públicas - Total de 05 pessoas
	6 Programa de Pós-graduação em Turismo e Hotelaria - Total de 10 pessoas
	12 Programa de Pós-graduação em Ciência e Tecnologia Ambiental - Total de 01 pessoa
	Tratamento dos dados coletados
	O tratamento das informações coletadas foi conduzido por meio de uma metodologia estruturada, voltada à garantia da qualidade, integridade e confiabilidade da base de dados produzida durante a Feira. Os registros foram realizados no setor de cadastro ao longo do atendimento aos migrantes, sendo posteriormente consolidados em planilha eletrônica, o que assegurou a padronização e a organização das informações.
	Os participantes previamente inscritos já possuíam seus dados registrados na base cadastral. No momento do atendimento presencial, essas informações foram conferidas, validadas e, quando necessário, complementadas com os dados que ainda não haviam sido informados.
	A base de dados reuniu informações referentes à identificação dos participantes, perfil demográfico, situação migratória, localização de residência, características socioeconômicas, formação educacional, inserção profissional e composição familiar.
	Concluída a etapa de coleta, foi realizado o processo de qualificação da base de dados, com a finalidade de assegurar sua consistência e adequação para as análises posteriores. Esse procedimento incluiu a revisão dos registros para correção de inconsistências, padronização da grafia de localidades e demais nomenclaturas, eliminação de cadastros duplicados, tratamento de informações ausentes mediante critérios previamente definidos, uniformização dos formatos de datas e demais campos, bem como a organização das categorias utilizadas no banco de dados.
	Para facilitar a sistematização das informações e a elaboração das análises estatísticas, os dados foram classificados em grupos temáticos, contemplando os seguintes conjuntos de informações: a) Dados de identificação: nome, data de nascimento, CPF, gênero, estado civil, endereço eletrônico e telefone para contato. b) Características demográficas: faixa etária, país de origem, estado e município de residência, raça/cor e pertencimento étnico indígena. c) Condições específicas de vulnerabilidade: condição de gestante ou lactante e existência de deficiência. d) Perfil educacional e profissional: escolaridade, área de formação, nível de proficiência em língua portuguesa e situação de trabalho. e) Condições socioeconômicas: renda familiar mensal. f) Composição familiar: número de integrantes do núcleo familiar e presença de crianças, adolescentes e pessoas idosas na residência. g) Situação migratória: modalidade de regularização migratória, incluindo residência temporária ou permanente, solicitação de refúgio, ausência de documentação ou outras condições declaradas. h) Histórico migratório: data de chegada ao Brasil. i) Consolidação estatística: organização dos dados para elaboração de tabelas, indicadores e resumos estatísticos que subsidiaram a análise dos resultados do evento.


	Após a etapa de organização e classificação das informações, a base de dados foi estruturada para possibilitar a realização de análises estatísticas e a geração de indicadores. Para esse fim, foram utilizados recursos de planilhas eletrônicas, como tabelas dinâmicas, filtros, fórmulas e gráficos, permitindo a consolidação dos dados e a identificação de padrões, tendências e características do público atendido.
	Com o objetivo de assegurar a integridade, a confidencialidade e a proteção das informações coletadas, foram adotadas medidas de segurança no gerenciamento da base de dados. Entre elas destacam-se o controle de acesso aos arquivos, com permissão de edição restrita aos membros autorizados da equipe; a anonimização ou codificação de informações sensíveis, especialmente dados de identificação pessoal; o armazenamento dos registros em ambiente seguro, com a realização de cópias de segurança (backup); e a utilização das informações exclusivamente para fins institucionais, de monitoramento, planejamento e avaliação das ações desenvolvidas.
	A consolidação da base de dados permitiu a elaboração de relatórios gerenciais, indicadores e análises que subsidiaram a avaliação dos resultados da Feira e forneceram elementos para o aperfeiçoamento das estratégias de acolhimento e integração da população migrante. As informações produzidas possibilitaram identificar o perfil dos participantes, mapear demandas recorrentes, reconhecer situações de maior vulnerabilidade e orientar o planejamento de futuras ações e políticas voltadas ao atendimento desse público.
	Tratamento dos dados coletados
	As informações produzidas durante a Feira foram submetidas a um processo de tratamento metodológico voltado à padronização, consistência e confiabilidade da base de dados. O registro dos participantes ocorreu no setor de cadastro, onde os dados informados foram conferidos e inseridos em uma planilha eletrônica estruturada para consolidar todas as informações coletadas ao longo do evento.
	No caso dos participantes que já haviam realizado inscrição prévia, o atendimento concentrou-se na validação dos dados existentes e na complementação de campos eventualmente não preenchidos, evitando a duplicidade de registros e assegurando a atualização das informações cadastrais.
	A base de dados contemplou informações relacionadas à identificação dos participantes, características demográficas, situação migratória, local de residência, perfil socioeconômico, escolaridade, inserção no mercado de trabalho e composição do núcleo familiar, entre outros aspectos relevantes para a caracterização do público atendido.
	Após a consolidação dos registros, foi realizada uma etapa de qualificação da base de dados, compreendendo a revisão e padronização das informações. Esse procedimento envolveu a correção de inconsistências de preenchimento, a uniformização da nomenclatura de estados, municípios e países, a identificação e exclusão de registros
	duplicados, o tratamento de informações ausentes mediante critérios previamente estabelecidos e a padronização de formatos de datas, categorias e demais campos utilizados no cadastro.
	Com a base revisada, as informações foram organizadas em grupos temáticos para facilitar sua sistematização e posterior análise. Essa estrutura contemplou dados de identificação pessoal; características demográficas; condições específicas de vulnerabilidade; perfil educacional e profissional; indicadores socioeconômicos; composição familiar e condições de moradia; situação migratória; histórico de chegada ao Brasil; e informações destinadas à elaboração de tabelas, indicadores e resumos estatísticos.
	A adoção dessa metodologia proporcionou uma base de dados consistente e organizada, apta a subsidiar as análises quantitativas e qualitativas desenvolvidas no âmbito deste relatório, além de apoiar o planejamento e a avaliação das ações voltadas ao acolhimento da população migrante.


	Infraestrutura da 2ª Feira de Acolhimento e Hospitalidade ao Migrante
	A segunda edição da Feira foi realizada em 01 de novembro de 2025, no período das 09h às 13h, no Foyer do Auditório da UNIVALI, localizado no Bloco 07, na 5ª Avenida, nº 1100, Bairro Municípios, Balneário Camboriú/SC, CEP 88337-300.
	Foram disponibilizados 20 notebooks para utilização pelos voluntários e equipes de atendimento, além de 04 impressoras: uma para o setor de cadastro, duas para o setor de regularização documental e outra para o setor de empregabilidade.
	A infraestrutura foi calculada para ter um espaço de espera, banheiros, bebedouro, mesas, cadeiras, 4 impressoras com fotocópia, internet, 20 notebooks, tomadas, duas salas de aula para Oficinas, 11 estandes com 11 mesas e 94 cadeiras, 48 mesas de carteiras escolares, 18 tripés, 01 auditório para gravação de documentário, 01 espaço kids, 01 setor de cadastro, 02 espaços para alimentação e bebida, 01 palco para música, 15 lixeiras, 03 suportes para galões de água, 09 galões de água, 06 backdrops, 24 vouchers de estacionamento, 250 camisetas.

	Foi indispensável personalizar e criar uma identidade de hospitalidade para o dia dos atendimentos.
	O Núcleo de Apoio ao Migrante preparou uma série de slides que eram projetados em telão, mostrando os países Venezuela, Cuba, Haiti, Argentina, República Dominicana, com informações sobre cada país e paisagens marcantes, com mensagens sobre a importância dos direitos humanos, a exemplo dos slides abaixo:
	Para uniformizar a equipe envolvida, foram produzidas 250 unidades da camiseta da imagem acima, identificada com a logo da UNIVALI, da Università degli Studi di Perugia e do PROEXT-PG CAPES, com o nome dos 12 Programas stricto sensu envolvidos.  Importante registrar que os migrantes receberam apoio logístico da Prefeitura de Itajaí-SC. Aos migrantes foram enviadas as mensagens abaixo, que detalham o funcionamento desta organização logística:

	Itajaí
	Camboriú
	🚌Van gratuita de Itajaí até a 2ª Feira de Acolhimento e Hospitalidade ao Migrante. 🗓️Dia: 01/11 (Sábado) ⏰📍Horários e locais de saída:  1.        8h30 – em frente da PREFEITURA DE ITAJAÍ, estacionamento ao lado da Alameda das Palmeiras, rua Alberto Werner, 100, bairro Vila Operária 2.        8h40 – Ponto de ônibus do ITAJAÍ SHOPPING, rua Cônego Tomás Fontes, Centro 3. 8h50 – Estacionamento do CENTRO INTEGRADO DE SAÚDE (CIS), esquina da avenida Governador Adolfo Konder com a rua Estefano José Vanolli, bairro São Vicente 4. 9h – lateral da ESCOLA PEDRO RIZZI, rua Agílio Cunha, 812, bairro Cidade Nova 5.        9h10 – TREVO SUL DE ITAJAÍ, início da rodovia Antônio Heil, bairro Canhanduba ✔️Quantidade de lugares na van: 17 lugares 📣Obs: A van de Itajaí pode ir e voltar mais vezes dos pontos de encontro de Itajaí até a Univali de Balneário Camboriú
	🚌Van gratuita de Camboriú até a 2ª Feira de Acolhimento e Hospitalidade ao Migrante. 🗓️Dia: 01/11 (Sábado) ⏰Horário de saída: 09h00 da manhã 📍Endereço de saída da van: na frente da Escola Eliete Pereira, Av. Noruega, 25, Camboriú - SC, 88340-000 - Bairro Santa Regina ✔️Quantidade de lugares na van: 20 lugares
	Através de sua infraestrutura, e com o apoio de parceiros, a Universidade estabeleceu um espaço destinado ao acolhimento de migrantes e refugiados, reconhecendo que um desafio humanitário requer a oferta de condições adequadas para assegurar um ambiente digno e seguro àqueles que chegam em busca de proteção e novas oportunidades.

	Indicação dos serviços prestados
	a- Oficina lúdica com as crianças (espaço kids).
	b- Oficina de autocuidado baseada nos pilares do autocuidado sobre os desafios do processo adaptativo e estresses psicossociais vivenciados.
	Esse conjunto de serviços oferecidos evidencia a ampla atuação da Universidade, promovendo a cidadania e assegurando direitos fundamentais. Além de facilitar a integração social e a regularização documental, a iniciativa também proporcionou um espaço kids para acolher as crianças que acompanham seus responsáveis durante o atendimento. Dessa maneira, a relação entre a Universidade e a sociedade se fortalece, contribuindo para a construção de uma comunidade mais inclusiva, justa e solidária.

	Perfilamento geral
	No dia 01 de novembro de 2025 foram recebidas 162 pessoas, número que demonstra o impacto social da Feira. A seguir são analisados os dados coletados:
	7.1 Faixa Etária e gênero
	Faixa Etária
	60+
	Menores de 15
	A faixa etária foi calculada considerando menores de 15 anos, entre 15 e 24 anos, entre 25 e 60 anos e mais de 60 anos. Do total de 162 pessoas, 30 (18,52%) tinham idade entre 0 e 15 anos; 22 (13,58%) possuíam idade entre 15 e 24 anos; 101 (62,35%) estavam na faixa etária entre 25 e 60 anos; e 9 (5,56%) tinham 60 anos ou mais, conforme demonstram as tabelas.

	15 - 24
	25-60
	O grupo compreendido entre 15 e 24 anos representa 13,58% dos participantes (22 migrantes), distribuídos entre 10 homens (6,17%) e 12 mulheres (7,41%).

	7.2 Nacionalidades
	Nacionalidades
	Migrantes
	Venezuela


	51,85
	Cuba

	19,14
	Haiti

	11,73
	Argentina

	10,49
	Brasil

	3,70
	Colômbia

	1,23
	Rússia

	1,23
	Moçambique

	0,62
	7.3 Cidade de residência
	Todas as 162 pessoas acolhidas residem em cidades próximas ao local do evento, todos de Santa Catarina, sendo que somadas as cidades de Balneário Camboriú, Itajaí e Camboriú representam aproximadamente 90% dos participantes. Os demais residem em cidades próximas: Ilhota, Itapema, Navegantes e Penha.

	7.4 Raça/cor
	Pardo
	Branca
	Preto
	Amarelo/asiático
	Não sabe ou prefere não responder


	40,74
	32,10
	20,37
	0,62
	6,17
	Os dados coletados demonstram a diversidade dos grupos acolhidos. O grupo que se identifica como pardos representa 40,74% dos acolhidos, seguido por brancos (32,10%) e pretos (20,37%), com amarelo (asiático) tendo apenas uma pessoa participando.
	Em comparação com os dados da 1ª Feira nota-se pequeno aumento na proporção de pretos e aumento maior entre pardos e brancos.
	Há ainda grupo (10%) de pessoas que preferiram não declarar. Este fato pode indicar falta de familiaridade com as classificações raciais utilizadas ou receio de fatores ligados a estigma social e/ou preconceito.

	7.5 Dados sobre deficiência
	Os dados indicam que a grande maioria das 162 pessoas atendidas, 91,36% (148 indivíduos), declarou não possuir deficiência. Esse percentual evidencia que o perfil dos participantes da Feira é predominantemente composto por pessoas sem limitações funcionais declaradas.
	Entre os migrantes que declararam possuir alguma deficiência, a mais frequente foi a deficiência visual, registrada por 4 participantes (2,47%). Essa categoria pode abranger diferentes níveis de comprometimento da visão, desde limitações parciais até casos de deficiência visual mais acentuada.
	A deficiência física foi declarada por 2 migrantes (1,23%), indicando a necessidade de atenção quanto à acessibilidade arquitetônica, mobilidade urbana, acesso ao mercado de trabalho e atendimento em serviços públicos.
	Também foram registrados 1 migrante (0,62%) com deficiência auditiva e 1 migrante (0,62%) com deficiência intelectual ou mental. Embora representem casos isolados, esses dados demonstram a existência de demandas específicas relacionadas à comunicação acessível, ao atendimento especializado e ao acompanhamento psicossocial, reforçando a importância de políticas públicas inclusivas e de equipes capacitadas para atender diferentes necessidades.
	Além disso, 6 migrantes (3,70%) optaram por não declarar ou preferiram não informar se possuíam alguma deficiência. Essa escolha pode estar relacionada à preservação da privacidade, ao receio de estigmatização, ao desconhecimento sobre diagnósticos formais ou a fatores culturais que influenciam a autodeclaração dessas condições.
	Os resultados demonstram que, embora a ampla maioria dos migrantes atendidos não apresente deficiência declarada, existe um grupo que demanda atenção específica em razão de limitações visuais, físicas, auditivas e intelectuais. Esses dados reforçam a necessidade de que ações de acolhimento, assistência e integração sejam planejadas sob a perspectiva da acessibilidade universal e da inclusão, garantindo igualdade de oportunidades, eliminação de barreiras e efetivação dos direitos das pessoas com deficiência no contexto migratório.

	7.6 Grau de escolaridade
	Qual o seu grau de escolaridade?
	Migrantes
	Ensino Fundamental
	29,63%
	Ensino Médio
	48,15%
	Ensino Superior
	17,90%
	Analfabeto
	3,09%
	Pós-graduação
	1,23%
	Os dados revelam uma diversidade significativa no nível de escolaridade das 162 pessoas atendidas, com predominância de pessoas que concluíram a educação básica. O maior grupo registrado é o de indivíduos com Ensino Médio, representando 48,15% (78 migrantes), seguido por aqueles com Ensino Fundamental, que somam 29,63% (48 migrantes). Esse cenário demonstra que a maior parte da população migrante atendida possui um nível de escolaridade que pode favorecer sua inserção no mercado de trabalho, desde que acompanhada de políticas de qualificação profissional, ensino da língua portuguesa e reconhecimento de competências.
	Um contingente expressivo de migrantes declarou possuir Ensino Superior, totalizando 29 participantes (17,90%). Esse percentual evidencia a presença de profissionais potencialmente qualificados, cuja inserção em atividades compatíveis com sua formação pode depender do reconhecimento de diplomas estrangeiros, da revalidação de títulos e do acesso a oportunidades de requalificação profissional no Brasil.
	A Pós-Graduação foi declarada por 2 migrantes (1,23%), indicando que, embora numericamente reduzido, o grupo também conta com indivíduos de elevada qualificação acadêmica.
	Por outro lado, 5 migrantes (3,09%) declararam ser analfabetos, revelando a existência de um grupo em situação de maior vulnerabilidade educacional.
	De modo geral, os resultados revelam um perfil educacional heterogêneo da população migrante atendida, coexistindo pessoas em situação de baixa escolaridade com indivíduos que possuem formação universitária e pós-graduação. Essa diversidade evidencia que as políticas de acolhimento e integração devem ser igualmente diversificadas, contemplando desde ações de alfabetização e inclusão educacional até programas voltados ao reconhecimento de diplomas, qualificação profissional, inserção no mercado de trabalho e aproveitamento das competências técnicas e acadêmicas dos migrantes. Esses dados reforçam que a migração contemporânea é composta por perfis educacionais distintos, exigindo respostas institucionais capazes de promover inclusão social e valorização do capital humano trazido pelos migrantes.

	7.7 Área de formação
	Formações
	Linguística, Letras e Artes
	Ciências da Saúde
	Ciências Humanas
	Ciências Sociais Aplicadas
	Engenharias
	Ciências Exatas e da Terra
	Migrantes
	Os dados indicam que 35 das 162 pessoas atendidas declararam possuir formação em alguma área do conhecimento, correspondendo a aproximadamente 21,60% dos participantes da Feira. Embora a maioria dos migrantes não tenha informado uma área específica de formação — seja por não possuir ensino superior, por ainda estar em processo de formação acadêmica ou por não se enquadrar nas áreas classificadas — os dados revelam a presença de um grupo significativo de profissionais qualificados, evidenciando a diversidade do capital humano presente entre a população migrante.
	Entre os migrantes que declararam sua área de formação, a mais representativa foi Linguística, Letras e Artes, com 9 indivíduos (25,71%), seguida por Ciências da Saúde, com 8 migrantes (22,86%), e Ciências Humanas, com 7 participantes (20,00%). Esses resultados demonstram uma predominância de formações ligadas às áreas da educação, cultura, comunicação, saúde e ciências sociais.

	As áreas de Ciências Sociais Aplicadas e Engenharias apresentaram, cada uma, 4 migrantes (11,43%), evidenciando a presença de
	profissionais com formação em campos como Administração, Direito, Economia, Arquitetura e Engenharia.
	A área de Ciências Exatas e da Terra contou com 3 migrantes (8,57%), representando o menor grupo entre as áreas declaradas. Apesar da menor representatividade numérica, sua presença demonstra que o fluxo migratório também é composto por profissionais de áreas estratégicas para o desenvolvimento científico, tecnológico e industrial.
	Os resultados revelam que a população migrante atendida não é homogênea quanto à qualificação profissional. Ao contrário, observa-se a presença de indivíduos com formações acadêmicas diversificadas, distribuídas entre diferentes campos do conhecimento. Essa heterogeneidade evidencia que parte significativa dos migrantes possui elevada capacidade técnica e intelectual, muitas vezes subutilizada em razão das dificuldades relacionadas ao reconhecimento de diplomas estrangeiros, às barreiras linguísticas e às limitações de acesso ao mercado de trabalho formal.

	7.8 Nível de conhecimento do português
	Qual o seu nível de português?
	Migrantes

	Básico
	55,56

	Intermediário
	17,90

	Avançado
	11,11

	Fluente
	7,41

	Sem conhecimento
	8,02
	Os dados revelam informações que merecem atenção, pois 90 pessoas (55,56%) informaram possuir nível básico no domínio da língua portuguesa. Já aqueles que possuem domínio intermediário são 29 pessoas (quase 18%). O grupo que possui domínio avançado é de 11,11% (18 pessoas). Por fim, 12 pessoas são fluentes na língua portuguesa, totalizando aproximadamente 7,41%.
	Há preocupação ainda com o número de 13 pessoas (8,02%) que afirmam não possuir qualquer conhecimento da língua portuguesa.
	Quando se analisam os dados coletados pela 1ª Feira de Acolhimento observa-se que este tópico merece cuidado nas estratégias de políticas públicas, porque naquela vez o número de pessoas com domínio básico era de 50 (33%), e agora são de 90 pessoas. O número de pessoas com domínio intermediário manteve-se estável, de 33 pessoas antes para 29 agora. Mas há queda no número de pessoas com nível avançado e/ou fluência, de 45 pessoas na 1ª Feira para 30 agora. Além disso, na 1ª Feira apenas uma pessoa afirmou não ter qualquer conhecimento do idioma, sendo agora 13 estão nesta condição.
	Talvez isto indique ampla mobilidade social, com pessoas chegando recentemente e apenas tomando contato com a língua portuguesa há pouco tempo. De todo modo é um dado a ser observado, pois o domínio da língua portuguesa é instrumento essencial para inclusão social e laboral.


	7.9 Dados sobre Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS)
	Os dados demonstram que há um relativo equilíbrio entre os migrantes que possuem Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS) e aqueles que ainda não possuem esse documento.
	Do total de 162 pessoas atendidas, 85 (52,47%) declararam possuir carteira de trabalho, enquanto 77 (47,53%) informaram não possuir.
	Esse resultado evidencia que pouco mais da metade dos participantes já se encontra documentalmente apta para buscar inserção formal no mercado de trabalho brasileiro, representando um indicador positivo de regularização e integração socioeconômica.
	Por outro lado, o fato de 77 migrantes (47,53%) ainda não possuírem Carteira de Trabalho demonstra que uma parcela expressiva da população migrante continua enfrentando obstáculos para acessar o mercado formal de trabalho.
	Essa realidade pode estar relacionada a diferentes fatores, como dificuldades no processo de regularização migratória, demora na emissão de documentos, desconhecimento dos procedimentos administrativos, barreiras linguísticas ou limitações de acesso aos serviços públicos responsáveis pela documentação.
	A ausência da Carteira de Trabalho pode dificultar significativamente a contratação formal, contribuindo para a inserção desses migrantes em atividades informais, muitas vezes marcadas pela precarização das relações de trabalho, baixos salários, ausência de proteção previdenciária e maior vulnerabilidade à exploração laboral. Sob essa perspectiva, a documentação trabalhista representa um importante instrumento de garantia de direitos fundamentais e de promoção da inclusão econômica da população migrante.


	7.10 Situação laboral
	Qual sua situação laboral?
	Migrantes
	Trabalhador Formal (que tem carteira de trabalho  assinada, contrato ou previdência)
	37,04
	Não está inserido no mercado de trabalho  (estudante/aposentado/dona de casa/sustentado)
	26,54
	Desempregado
	18,52
	Trabalhador Informal
	11,11
	Empreendedor Informal
	3,7
	Empreendedor Formal (que tem MEI ou CNPJ)
	3,09%
	Os dados indicam um cenário complexo quanto à inserção dos migrantes no mercado de trabalho, revelando que a maior parcela dos participantes já conseguiu algum tipo de ocupação formal, embora ainda exista um contingente significativo de pessoas desempregadas ou fora da atividade econômica.
	Do total de 162 pessoas atendidas, 60 (37,04%) declararam atuar como trabalhadores formais, possuindo vínculo empregatício regular e acesso aos direitos trabalhistas previstos na legislação brasileira.
	Por outro lado, 30 migrantes (18,52%) declararam estar desempregados, evidenciando que quase um quinto dos participantes ainda enfrenta dificuldades para obter uma colocação profissional. Esse cenário pode estar associado a diversos fatores, como barreiras linguísticas, ausência de redes de contato, dificuldades na validação de diplomas estrangeiros, discriminação, insuficiência de vagas compatíveis com a qualificação profissional e limitações decorrentes da própria condição migratória.
	Outro grupo significativo é composto por 43 migrantes (26,54%) que declararam não estar inseridos no mercado de trabalho. Nessa categoria podem estar incluídos menores, estudantes, pessoas dedicadas aos cuidados familiares, aposentados, indivíduos recém-chegados ao país ou migrantes que, por diferentes razões,
	ainda não iniciaram a busca por uma atividade remunerada.
	A informalidade continua representando um desafio importante. 18 migrantes (11,11%) declararam exercer atividades como trabalhadores informais, sem vínculo empregatício formal ou proteção trabalhista. A permanência na economia informal pode expor essa população a situações de maior vulnerabilidade, como instabilidade financeira, ausência de cobertura previdenciária, jornadas excessivas e maior risco de exploração laboral.
	No que se refere ao empreendedorismo, 5 migrantes (3,09%) informaram atuar como empreendedores formais, possuindo registro como Microempreendedor Individual (MEI) ou outra forma regular de pessoa jurídica, enquanto 6 migrantes (3,70%) declararam desenvolver atividades como empreendedores informais. Embora ainda representem uma parcela reduzida dos participantes, esses dados demonstram que o empreendedorismo constitui uma alternativa de inserção econômica para parte da população migrante, especialmente diante das dificuldades de acesso ao emprego formal.

	7.11 Renda familiar dos migrantes
	Formações
	De R$ 0,00 a R$ 705,00
	De R$ 706,00 a R$ 1.412,00
	De R$ 1.413,00 a R$ 2.824,00
	Acima de R$ 2.825,00
	Não quero informar ou não sei responder
	Imigrantes
	O maior grupo está na faixa de renda familiar entre R$ 1.413,00 e R$ 2.824,00, totalizando 61 migrantes (37,65%).  Essa condição pode limitar o acesso à moradia adequada, à alimentação, ao transporte e a outros serviços essenciais, especialmente quando se trata de famílias numerosas.
	36 migrantes (22,22%) optaram por não informar ou não souberam responder à pergunta sobre a renda familiar. Esse percentual pode estar relacionado ao receio de divulgar informações financeiras, à instabilidade dos rendimentos, à dificuldade de calcular a renda familiar em situações de trabalho informal ou, ainda, ao fato de muitos migrantes compartilharem despesas e rendimentos com familiares e membros da comunidade, dificultando a definição precisa da renda mensal.
	A faixa de renda acima de R$ 2.824,00 foi declarada por 29 migrantes (17,90%).
	Por outro lado, 18 migrantes (11,11%) declararam possuir renda familiar entre R$ 706,00 e R$ 1.412,00, enquanto outros 18 migrantes (11,11%) informaram renda de apenas R$ 0,00 a R$ 705,00 por mês. Esses dois grupos, que juntos representam 36 participantes (22,22%), encontram-se em situação de maior vulnerabilidade socioeconômica, dispondo de recursos bastante limitados para suprir necessidades básicas. Essa realidade pode implicar maior dependência de políticas públicas de assistência social, programas de transferência de renda, apoio de organizações da sociedade civil e redes comunitárias de acolhimento.
	Observa-se que a grande maioria dos migrantes vive com rendimentos familiares modestos, percentual que evidencia a persistência de vulnerabilidades econômicas mesmo após a inserção de muitos deles no mercado de trabalho.
	Esse cenário reforça a importância de políticas públicas voltadas à empregabilidade, à qualificação profissional, ao ensino de Português como Língua de Acolhimento, ao fortalecimento do empreendedorismo e à ampliação do acesso ao trabalho formal.



	7.12 Dados sobre o status migratório
	Status migratório
	Migrantes
	Residência Permanente / Tempo Indeterminado
	40,74
	Residência Temporária
	30,25
	Solicitante de Refúgio
	14,81
	Refugiado reconhecido
	1,23
	Indocumentado
	5,56
	Não se aplica
	1,85
	Outro
	5,56
	Esse cenário evidencia a relevância das ações de orientação jurídica e regularização documental desenvolvidas pelo Programa de Pós-Graduação em Direito das Migrações Transnacionais e pelo Núcleo de Apoio ao Migrante, que buscam assegurar a efetividade dos direitos previstos na legislação migratória brasileira.
	A categoria "Outro" foi assinalada por 9 migrantes (5,56%), abrangendo situações migratórias específicas não contempladas nas categorias previamente definidas no formulário. Além disso, 3 participantes (1,85%) indicaram que a pergunta não se aplicava à sua situação. Deve-se lembrar que haviam 06 brasileiros que foram atendidos na Feira.
	De forma geral, os resultados demonstram que a ampla maioria dos migrantes já possui algum tipo de documentação migratória regular. Somando-se os participantes com residência permanente ou por tempo indeterminado (40,74%) e aqueles com residência temporária (30,25%), verifica-se que 115 migrantes (70,99%) encontram-se regularmente documentados nessas duas principais modalidades de residência. Esse percentual representa um importante indicador do processo de integração jurídica dessa população.
	Entretanto, a presença de solicitantes de refúgio (14,81%), de indocumentados (5,56%) e de outras situações migratórias específicas demonstra que ainda existe um contingente relevante de pessoas em condição de maior vulnerabilidade documental.
	Diante desse contexto, tornam-se fundamentais políticas públicas e iniciativas institucionais voltadas à orientação jurídica, à regularização migratória e à garantia de acesso à documentação civil e migratória. A continuidade de ações como a Feira de Acolhimento e Hospitalidade ao Migrante fortalece o exercício da cidadania, amplia o acesso aos direitos fundamentais e contribui para a efetiva integração social, econômica e jurídica da população migrante no Brasil.


	Prof. Rafael Padilha (coordenador geral da Feira), Profa. Erin Daly da University of Delaware e a Profa. Fátima de Campos Buzzi (Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação, Extensão e Inovação da Univali)
	Os objetivos propostos neste Relatório Técnico-Científico foram plenamente alcançados. O primeiro consistiu em documentar o processo de planejamento, organização e realização da Feira, evidenciando seu caráter inovador e a contribuição da Universidade para a implementação de ações extensionistas voltadas ao acolhimento e à integração de migrantes. O segundo objetivo concentrou-se na sistematização e análise das informações produzidas durante a execução do evento, permitindo avaliar os resultados alcançados e identificar oportunidades de aperfeiçoamento para futuras edições.
	Da mesma forma, a realização da Feira demonstrou o atendimento dos objetivos específicos estabelecidos pelo PPGDMT, especialmente quanto à ampliação do acesso dos migrantes a informações e serviços essenciais, ao fortalecimento da inclusão social, ao estímulo à atuação integrada entre instituições públicas e privadas, à sensibilização da comunidade acadêmica para a temática migratória e ao incentivo à produção de conhecimento aplicado por meio da pesquisa e da extensão universitária.
	Os dados coletados durante o evento revelam um panorama diversificado da população atendida, evidenciando a complexidade das demandas relacionadas às migrações contemporâneas. Observou-se a presença predominante de migrantes oriundos de países latino-americanos e caribenhos, refletindo os atuais fluxos migratórios da região. Também se verificou que a maior parte dos participantes encontra-se em idade economicamente ativa, embora tenha sido registrada participação expressiva de crianças, adolescentes e grupos familiares, o que reforça a necessidade de políticas públicas integradas nas áreas de educação, assistência social, saúde e proteção integral.
	Sob a perspectiva socioeconômica, os resultados evidenciaram a permanência de importantes fatores de vulnerabilidade, especialmente relacionados ao acesso ao mercado formal de trabalho, à renda familiar e às oportunidades de qualificação profissional. Ao mesmo tempo, identificou-se um contingente de migrantes com formação técnica e superior, experiência profissional qualificada e potencial para contribuir significativamente com o desenvolvimento econômico e social local, desde que sejam implementadas políticas que favoreçam a revalidação de diplomas, a inserção profissional e o reconhecimento de competências.
	Outro aspecto relevante refere-se ao domínio da língua portuguesa, ainda identificado como um dos principais obstáculos para a plena integração social. A ampliação de programas de ensino do idioma, associada à oferta de ações de acolhimento intercultural, representa importante estratégia para facilitar o acesso ao trabalho, à educação, aos serviços públicos e ao exercício da cidadania.
	No campo da regularização migratória, embora parcela expressiva dos participantes já possuísse documentação regular, persistem desafios relacionados aos processos de solicitação de refúgio, renovação documental e regularização de pessoas em situação migratória pendente. Esses resultados reforçam a importância da manutenção de serviços permanentes de orientação jurídica e acompanhamento documental, como aqueles desenvolvidos pelo Núcleo de Apoio ao Migrante vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Direito das Migrações Transnacionais.
	Os dados também demonstram que grande parte dos migrantes reside no Brasil acompanhada de seus familiares, circunstância que amplia a necessidade de políticas públicas voltadas à proteção integral das famílias, contemplando moradia adequada, acesso aos serviços de saúde, educação, assistência social e demais direitos fundamentais.
	Em relação ao trabalho e à geração de renda, verificou-se que a inserção produtiva continua sendo um dos principais desafios enfrentados pela população migrante. A existência de situações de desemprego, informalidade e subocupação evidencia a necessidade de fortalecimento de políticas de empregabilidade, capacitação profissional, incentivo ao empreendedorismo e ampliação das oportunidades de acesso ao ensino superior, inclusive por meio de programas institucionais de bolsas destinados a migrantes, refugiados e apátridas.
	Em síntese, os resultados obtidos demonstram que a Feira ultrapassa a prestação pontual de serviços, consolidando-se como uma estratégia de promoção dos direitos humanos, produção de conhecimento e fortalecimento da articulação interinstitucional. A experiência evidencia o papel da Universidade como agente de transformação social, capaz de integrar ensino, pesquisa e extensão em benefício da população migrante e de contribuir para a construção de políticas públicas mais inclusivas, humanizadas e fundamentadas na promoção da dignidade da pessoa humana.

